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MARCAR GOLOS 


GYOKERES 
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RODRIGO MORA 


impressionado 

com intensidade 

dos treinos... e com 

o número de câmaras 
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DCIAP faz acusação 
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da época 2017/2018 
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Antigo leão Demiral é o 
novo imperador turco 


(a rutebol internacional 


+ TEMAdoDIA 


Euro 
Uma grande família 


A máquina Ronaldo quebrou, desfez-se em lágrimas, tornou-se humana o Mas ninguém o deixou só: a Seleção 
uniu-se e, desta vez, foi ela a levantar o capitão do chão o Diogo Costa subiu aos céus de onde CRY caira 
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Por 


JOÃO PIMPIM e MIGUEL MENDES 


RANKFURT — Tantas ve- 

zes foi o capitão a não dei- 

xar a Seleção cair, que um 

dia teria de ser a Seleção a 

cuidar dele, a levantá-lo 
do chão, a dar-lhe colo e força na- 
quela que terá sido uma das maio- 
res descargas emocionais de Cris- 
tiano Ronaldo em campo... 

Em Frankfurt, a hora foi de in- 
verter papéis, porque a máquina 
que, durante 20 anos segurou as 
pontas, a divindade que por 
duas décadas se tornou na t 
maior figura do futebol y 
mundial, endeusado nos 
quatro cantos do plane- 
ta, subitamente tornou- 
-se humana. Viu Oblak de- 
fender um penálti por ele 
convertido ao minuto 15 do W 
prolongamento, não aguentou 
mais e chorou. Copiosamente. 

As fortes imagens das lágrimas 
a descerem pelo seu rosto correram 
Mundo. Na bancada, a mãe, Dolo- 
res, sucumbia à dor de ver o filho 
sofrer. O País chorava com o co- 
mandante. E é aqui que algo de 
novo surgiu no universo das Qui- 
nas: ao invés de se deixarem afe- 
tar pela ansiedade, pelo sofrimen- 
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MAR PORTUGUÊS 


“Ó mar salgado, quanto do teu sal 
São lágrimas de Portugal! 

Por te cruzarmos, quantas mães 
choraram, 

Quantos filhos em vão rezaram! 
Quantas noivas ficaram por casar 
Para que fosses nosso, ó mar! 
Valeu a pena? Tudo vale a pena 

Se a alma não é pequena. 

Quem quer passar além do Bojador 
Tem que passar além da dor. 

Deus ao mar o perigo e o abismo deu, 
Mas nele é que espelhou o céu.” 


FERNANDO PESSOA 


‘Mensagem’ 


tara de livre em diversas ocasiões, 
já procurara pelo ar e, enfim, após 
três jogos da fase de grupos em 
branco, tinha nos pés a 
oportunidade de es- 

trear-se a marcar. 
Num momen- 
to raro na car- 
reira, po- 
rém, CR7 


Oblak voar e 
travar o disparo 
dos 11 metros. Inacredi- 

tável. Ronaldo deixava o Olimpo 

dos deuses e caía na Terra com 
estrondo. Mas ninguém o dei- 
xou sozinho. Cancelo correu, 
de imediato, a dar-lhe força; 
Bruno Fernandes e Bernardo 


to de CR7, o seu grande 
general, os soldados uniram- 
-sẹ e salvaram-no. 

A noite não estava a cor- | 
rer bem à estrela maior dą 
constelação lusitana. Já ten- 
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Silva foram abraçá-lo; Diogo Cos- 
ta e Gonçalo Ramos deram-lhe 
garra; os melhores amigos, Pepe e 
Dalot, gritaram-lhe palavras de 
incentivo ao ouvido. 

Todos sentiram a dor do capi- 
tão, mas todos reagiram de for- 
ma adulta, à altura das difíceis 
circunstâncias. Um por todos e 
todos por um. E nesse facto este- 
ve parte relevante do que se se- 
guiu, desde a defesa soberba de 
Diogo Costa ao remate de Sesko 
ao minuto 115 aos seis penáltis do 
desempate. 

Nesse último instante do due- 
lo com a Eslovénia, o guarda-re- 

des português subiu ao 
Céu de onde CR7 caí- 
J ra e defendeu três 
grandes penalida- 
des, algo nunca an- 
tes visto em Euro- 
peus. No outro ponto 
do desempate, Cristia- 
no, Bruno e Bernardo, os 
colossos de Portugal, tra- 
taram do assunto diante de 
Oblak, convertendo com su- 
cesso e mestria os respetivos 
pontapés. 

A Seleção conseguia, enfim, a 
sua redenção. E que bonito foi ver 
a comunhão final entre jogadores 
e entre estes e o seu povo que, nas 
bancadas, nunca os deixou a a ca- 
minhar em solidão. Uma grande 
família. 
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> LÁGRIMAS DE CR7. Ronaldo 
chorou ao falhar o penálti frente à 
Eslovénia, mas não foi a primeira vez 
que o fez. Já não tinha evitado as 
lágrimas no Euro-2004, Mundial- 
-2006 e Euro-2020 (aqui por lesão) 


Nico Muller aproveitou o dia de folga para tentar a sorte j 


MIGUEL NUNES 


alemão que ficou com 
a Seleção só para ele! 


A história de Nico Muller, que passou toda a manhã, sozinho, à chuva, 
a aguardar os jogadores o Surpreendido com Diogo Costa o Resistente 


Por 


MIGUEL MENDES e JOÃO PIMPIM 


ARIENFELD — Pouco 

passavam das 11.30 

horas. A intensa chu- 

va obrigava a cuida- 

dos redobrados. Até 
para sairmos do carro é um... de- 
safio. Ao contrário do habitual, 
olhando para os dias anteriores, 
sobretudo nos pós-jogos, tudo 
parecia diferente. Sem forças po- 
liciais (ou se existiam não se en- 
contravam à vista), sem bandei- 
ras aqui e ali, alguma gritaria, 
vários focos de atenção junto às 
imediações do hotel Kosterpfor - 
te. Foi assim que despertou o dia 
de ontem após a suada e emotiva 
vitória sobre a Eslovénia. 

A comitiva portuguesa havia 
chegado de madrugada, já passa- 
vam das cinco da manhã, na via- 
gem Frankfurt-Marienfeld. As 
horas tardias não moveram curio- 
sos, assim como esta manhã, 
muito chuvosa, gélida, a convi- 
dar o sossego do lar. Mas, como 
em tudo na vida, existem exce- 
ções. E ontem, essa exceção dá 
pelo nome de Nico Muller. Um 
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A [E cd 
Espera um Alemanha-Portugal nas meias 


alemão que aproveitou o dia de 
folga para tentar a sorte junto do 
portão onde a equipa está insta- 
lada em Marienfeld. Sozinho, 
munido de um banco e um cha- 
péu, imune ao frio e à chuva. 
«Estou aqui porque adoro os jo- 
gadores de Portugal. E porque esta 
é a minha segunda vez aqui, sen- 
do que na primeira consegui autó- 
grafos de Bernardo Silva e Bruno 
Fernandes, depois do jogo com a 
Turquia, os marcadores dos golos. 
Esperei por Ronaldo mas não 
veio», começa por dizer a A BOLA, 


o adepto alemão que falou da vi- 
tória sobre os eslovenos... 

«Diogo Costa foi o herói! Fan- 
tástico. Não sabia que era tão bom. 
Os jogadores da Eslovénia tam- 
bém tiveram algum demérito na 
marcação dos penáltis, houve fal- 
ta de habilidade... Foi um jogo fra- 
co, mas a Eslovénia quis sempre o 
empate. A chuva? Não tenho 
medo. Aqui até estamos habitua- 
dos. E se vier alguém serei um sor- 
tudo porque terei a Seleção só para 
mim [risos)», conta. 


ALEMANHA... ESPANHA 

O foco de Portugal está agora 
apontado à França, mas Nico Muller 
está mais entusiasmado como Ale- 
manha-Espanha. «Espero que pas- 
se a Alemanha, mas será muito 
complicado. A Espanha é a equipa 
que melhor jogou até agora. Mas é 
futebol e é como eu aqui... é preci- 
so procurar a sorte e nunca se sabe. 
Gostava muito de ver um Portu- 
gal- Alemanha nas meias. Seria fan- 
tástico porque são as minhas duas 
equipas neste Europeu. Até quan- 
do vou ficar aqui pendurado? Não 
sei... até que as pernas me doam. O 
que já começa a acontecer...» 


PONTAPÉ DE ESTU ARDA 
= 


E 


FERNANDO URBANO 


O pontapé final... 
mas que não 
seja o último 


de carro, umas centenas de comboio, 

dezenas de Uber. Entrevistâmos 
dinamarqueses, eslovenos, alemães, 
suíços, belgas, sérvios, turcos, ucranianos e 
alguns portugueses. Comemos Swabian 
Knopfle bávara, salsichas de Frankfurt, 
enchiladas do México, hambúrgueres de 
vaca argentina, saladas da Nova Zelândia, 
muita fruta alemã, pastas e sushi. Cobrir 
uma competição destas pelo lado de fora, 
sem ligação direta ao dia a dia da Seleção, 
traz-nos uma diversidade que levamos 
para a vida, porque saímos destes eventos 
sempre mais ricos do ponto de vista social 
e cultural, nem que seja por ter mais umas 
histórias para contar aos amigos. 
Estar à margem do que se passa na equipa 
das quinas também me permite ter um 
distanciamento que, admito, torna-se mais 
difícil quando todos os dias o repórter é 
confrontado com uma portugalidade que 
abraça o próximo como ninguém e nos faz 
sentir especiais. Ainda assim os meus 
camaradas que diariamente têm trazido ao 
consumidor A BOLA o que de relevante se 
passa à volta do plantel dirigido por Roberto 
Martinez mostraram como se pode ser 
objetivo mesmo escrevendo e falando com 
emoção, indo ao encontro de uma máxima 
fundamental: o jornalista nunca pode fazer 
claque, mesmo que dê um berro natribuna 
de imprensa do Stade de France após o 
golo do Éder (confesso o crime). 
É sob esta lente que parto para Lisboa sem 
as expectativas que trazia acerca do 
desempenho da Seleção. O que assisti ao 
vivo no jogo frente à Eslovénia não foi 
muito diferente do que vimos no Mundial do 
Catar: uma narrativa à volta do descontrolo 
emocional de Cristiano Ronaldo, arrastando 
os colegas para uma zona muito perigosa e 
com a benevolência de Bruno Fernandes e 
Bernardo Silva, cujo génio lhes dá o 
estatuto e obrigação de se imporem no 
jogo, coisa que não fizeram, seja por culpa 
de Martinez ou por bloqueio psicológico. 
Este é o último Pontapé de Estugarda, uma 
rubrica inspirada em Carlos Manuel. Que a 
epopeia de 1985 seja eterna inspiração: 
sexta-feira, já no sofá e com os meus filhos, 
tentarei vestir a capa de adepto e contrariar 
este pessimismo. Tschuss. 


- RANKFURT — Foram quase 3000 km 


Futebol internacional 


Quarta-feira 


04 EURO 


PR ( 3 de julho de 2024 


Diogo Costa viveu 

o momento mais alto 
da carreira no duelo 

de anteontem 

da Seleção Nacional 
frente à Eslovénia 

— três, três grandes 
penalidades defendidas 
no desempate final 


Por 


TOMÁS ALMEIDA MOREIRA 


IGANTE, enorme, mu- 

ralha, parede, muro, in- 

transponível... herói. Foi 

essa a capa que Diogo 

Costa vestiu na segun- 
da-feira, frente à Eslovénia, para 
alegria de toda a nação lusa, com 
uma exibição que ficará para sem- 
pre escrita a ouro nas páginas do 
futebol português. 

A BOLA fez uma viagem às ori- 
gens do guarda-redes que anda 
nas bocas do mundo. Foi a escoli- 
nha dos Pinheirinhos, da modes- 
ta Associação De Moradores Do 
Complexo Habitacional De Ringe, 
localizada na Vila das Aves, que 
viu o pequeno Diogo dar os primei- 
ros passos no futebol. 

Nascido na Suíça, o jovem mu- 
dou-se cedo com a família para 
Portugal, e desde logo se perce- 

beu que o que queria era jo- 

gar à bola, mas não como 
guarda-redes. Quem 

4 o garante é Adí- 

lio Pinheiro, 
seu primeiro 
treinador e 
grande men- 
tor jovem na 
zona, que tem 
por hábito colocar 
todos os jovens jo- 
gadores a experimen- 
tar defender as redes: «Co- 
migo todos passam pela baliza, 
porque pode ser que tenham essa 
aptidão. O Diogo só queria marcar 
golos. Eu disse que ele podia, mas 
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maa 


Adilio Pinheiro treinou Diogo Costa na escolinha dos Pinheirinhos de Ringe 


que também tinha de ir à baliza uma 
vez ou outra. Ele foi para casa e con- 
tou ao avô a chorar que não queria 
ser guarda-redes. Eu disse que que- 
ria que ele viesse porque é um miú- 
do porreiro, toda a gente gosta dele. 
No dia seguinte, apareceu-me aqui 
equipado à guarda-redes. “Eu não 
me atiro para o chão”, disse ele. Eu 


Nos Pinheirinhos 
cresceu 

um gigante 
chamado Diogo 


A BOLA foi as raizes do herói português o Um rapaz «reservado» que 
«Só queria marcar golos», diz Adílio Pinheiro, seu primeiro treinador 


ABOLA 


€ 


respondi que ele não precisava, só de 
se meter à frente da bola. Depois, co- 
meçou a gostar cada vez mais, mas 
ao início só queria jogar à frente, ele 
gostava muito de marcar golos. Aliás, 
no primeiro torneio que fizemos, 
ele jogou a guarda-redes e foi o me- 
lhor marcador da prova. Já tinha 
um pontapé forte e certeiro, o que 
ainda se nota hoje em dia. Não per- 
deu nada do que tinha e ganhou 
muito mais ainda.» 

«Reservado» e «muito humilde» 
são características que o treinador 
aponta ao jovem guarda-redes, que 
considera ser o melhor do mundo: 
«O Diogo era reservado, falava pou- 
co também para não errar. Muito 
senhor de si, muito consciente. Cos- 
tuma-se dizer que é preciso ser-se 
maluco para se ser guarda-redes, 
mas eu nunca acreditei nisso. Tem 
de ser inteligente, esperto. Além 
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disso, o Diogo sempre foi muito hu- 
milde, o que é muito importante. 
Para mim, já era o melhor do mun- 
do, mas agora também vai começar 
a ser para mais pessoas.» 

O treinador revela ainda uma 
conversa que teve com o guardião 
dos azuis e brancos, na qual per- 
cebeu que uma saída dos dragões 
só acontecerá se for vantajosa para 
ambas as partes: «Ele contou-me, 
o ano passado, que apenas sai do 
FC Porto se existir uma proposta 
muito boa para ele e para o clube. 
Ele está muito feliz onde está. Nun- 
ca irá atrás do dinheiro.» 

O jogo diante de Portugal dian- 
te da Eslovénia, como é habitual, 
viu sozinho: «Prefiro assim para 
me poder exprimir e não chatear 
ninguém. Quando chegámos aos 
penáltis, pensei logo que o Diogo 
ia defendê-los todos.» 

«É tudo muito bonito agora, mas 
as pessoas não imaginam aquilo por 
que eles passaram, os miúdos e os 
pais. As primeiras pessoas a quem 
eu dei os parabéns ontem [segun- 
da-feira] foi aos pais do Diogo. Man- 
dei-lhes um abraço e disse-lhes 
que sei o que passaram. Leva o miú- 
do ao FC Porto e fica cá fora en- 
quanto eles estão a treinar. E o Oli- 
val ainda é muito longe daqui.» 


COMO DIOGO... VITINHA 

A pequena academia envolta 
num pequeno bairro nas Aves pode 
gabar-se de ter contado com dois 
dos maiores talentos da atual Sele- 
ção portuguesa. É que, além do jo- 
vem guardião, também Vitinha deu 
os primeiros passos no futebol na- 
quela associação. Menos de cinco 
meses separam o nascimento dos 
dois: «O Vitinha estava no Aves, 
num torneio no Algarve. Falei com 
o pai, e quando regressou, veio trei- 
nar connosco. Tenho uma história 
muito interessante com a família 
do Vitinha. O avô dele foi meu trei- 
nador e depois joguei com ele nos 
seniores do Aves. Portanto, é uma 
ligação muito forte àquela família. 
Éramos vizinhos, todos nos damos 
muito bem. Tanto o Vítor como o 
Diogo são dois miúdos espetacula- 
res, eles costumam ligar -me ain- 
da. Nós ajudámos um bocadinho, 
mas o mérito é deles», vinca. 

Por pouco, explica, o Ringe não 
recebeu qualquer valor pelas saídas 
de Diogo Costa e Vitinha, nomea- 
damente para a escola do Benfica do 
Prado. «Nesta região ninguém trei- 
nava. Só nós, o Hernâni Gonçalves 
e o Braga Fut. Tínhamos escolinha 
montada. Depois, nós aqui no Rin- 
ge criámos um campeonato nosso, 
a Liga Mini do Futuro. Como os me- 
ninos não tinham competição nes- 
sa altura, só a partir dos oito anos, 
decidimos criar essa liga e jogámos 
com todas as associações, não só a 
AF Porto. Jogávamos com o Vizela, 
com o Moreirense, com o Paços de 
Ferreira, com o Vitória de Guima- 


Uma palavra 
chegou 


> Diogo Costa fez história ao de- 
fender três penáltis diante da Es- 
lovénia 


Depois de realizar «o melhor jogo» da 
sua vida, como o próprio admitiu, Diogo 
Costa tornou-se no centro das 
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rães, com o Taipas... aqui as equi- 
pas à volta participavam todas. Por 
um bocadinho, não recebemos nada 
do Vitinha nem do Diogo, porque 
quando foram para o Benfica, ain- 
da não tinham sido inscritos na Fe- 
deração. Agora, se recebêssemos 
meio por cento de cada um deles, 
comprávamos isto tudo. Eles vão- 
-nos ajudando, mas oficialmente 
não recebemos nada dos clubes. » 
«Agora fechámos um protoco- 
lo como Aves SAD, e por cada miú- 
do que for para lá, vamos receber 
anossa percentagem. Também nos 
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Relvado sintético da Associação De Moradores Do Complexo Habitacional De Ringe 
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O diogomeostaso 
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atenções da Seleção Nacional e do 
Euro-2024. Ontem, reagiu a esse jogo 
dos oitavos de final da prova, com a 
Eslovénia. «lnexplicável>, escreveu o 
guardião de Portugal no Instagram. O 
jogador do FC Porto, recorde-se, 
tornou-se no primeiro guarda-redes a 
defender três penáltis num desempate 
por grandes penalidades num 
Campeonato da Europa e, por isso, 
mereceu a nota 10 de A BOLA pela 
exibição que rubricou. 


deixam jogar no complexo deles. 
Fizemos agora um contrato muito 
bom e é exatamente isto que eu 
queria: sermos um satélite do Aves. 
Nós formamos muito bem, os miú- 
dos saem daqui a saber as leis do 
jogo», frisou Adílio Pinheiro. 

«Não foi fácil ao início chamar 
os miúdos para virem treinar aqui. 
Toda a gente tinha um pouco de re- 
ceio de entrar aqui nos aparta- 
mentos. O bairro era conhecido 
como Iraque, mas agora é o Ringe», 
explica, ainda, sobre as origens da 
escola de futebol. 


D.R. 


é aati 
Vitinha também se formou no clube 
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Diogo Costa tornou-se o centro das atenções no planeta futebol 


diogomcosta99 $ 


348 posts 


Diogo Costa 
Athlete 


Following V Message ee. 


682K followers 417 following 


é» Player of @fcporto @portugal 
O Qacatarinas m98 


& Tomás 


4 Qpolarissports 


2 adidas.com 


Followed by romariobaro58, dmmonteiro, _gongas11 + 182 more 


Conta no Instagram explode 


> Ganhou mais de 250 mil segui- 
dores após parar três grandes pe- 
nalidades no Portugal-Eslovénia 


Diogo Costa brilhou na baliza 
de Portugal e também na rede so- 
cial Instagram. A proeza contra a 
Eslovénia fez disparar o número 
de seguidores do guarda-redes na- 
quela rede social. 

Em apenas 24 horas a conta do 
n.º 99 portista e guardião da Sele- 
ção Nacional ganhou mais de 250 
mil seguidores, fixando-se em 682 
milos fãs que agora acompanham 
a carreira de Diogo Costa. A ten- 
dência é para continuar a crescer. 
As fotos que publicou das defesas 
que fez nas grandes penalidades 


contra a Eslovénia e da festa cole- 
tiva que se seguiu conquistaram 
quase 400 mil corações no Insta- 
gram e a publicação com a FPF do 
recorde - primeiro guarda-redes a 
defender três penáltis num de- 
sempate em Campeonatos da Eu- 
ropa — quase 740 mil reações. 

É interessante, também, verifi- 
car o perfil dos seguidores: 74 por 
cento deles seguem Cristiano Ronal- 
do (tem 633 milhões de seguidores 
do Instagram, um recorde mun- 
dial!), 64 por cento o FC Porto, 60 
por cento a conta de Portugal e 54 
por cento Otávio, médio do Al Nassr, 
da Arábia Saudita. Diogo Costa ain- 
da procura chegar ao primeiro mi- 
lhão, mas para lá caminha. 
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<«<€ 175 M por Diogo Costa? Eu pagava, 


têm ali guarda-redes para 
DIAMANTINO FIGUEIREDO 


Foram sete anos no 
FC Porto a moldar o 
talento de Diogo Costa, herói 
da Seleção. O treinador de 
guarda-redes fala de um jo- 
gador focado em eliminar o 
erro, que analisa vídeos dos 
seus jogos e imagina defesas 
impossíveis. Penáltis? O se- 
gredo estános nervos de aço 
e na capacidade de transferir 
pressão para 0 adversário 


entrevista de 


PASCOAL SOUSA 


ORAM sete anos a moldar o 
Diogo Costa no FC Porto. 
Sente especial orgulho por 
vê-lo singrar desta manei- 
ra na Seleção? 

— Antes de mais realçar que não 
foi apenas o meu trabalho, mas tam- 
bém o de Vedran Runje nos últimos 
três anos no FC Porto. Apanho o 
Diogo Costa com 18 anos, mas acho 
também importante sublinhar esse 
trabalho em conjunto. 


— O Diogo disse que usou o ins- 
tinto para defender os três penáltis. 
Concorda? 

— Claramente foi o instinto. Nós 
analisamos os penáltis e, tanto eu 
como o Vedran fomos guarda-re- 
des, vivemos situações iguais e po- 
demos passar essa experiência. Mas 
no fim quem toma a decisão é o guar- 
da-redes. Quem converte o penálti 
pode ter tendência de bater a bola 
quatro vezes para a direita, uma ao 
centro, uma à esquerda. O guarda- 
-redes tem essa informação, mas a 
tomada de decisão e o instinto são 
dele. Por vezes basta o jogador que 
bate abrir o braço de determinada 
forma para se saber que vai mandar 
a bola para a direita, por exemplo. 


— Há fórmula mágica para defen- 
der penáltis? 

— Narealidade, a grande respon- 
sabilidade é de quem bate o penál- 
ti. A partir daí, com nervos de aço e 
o tempo de espera correto, o guar- 


» 
> 


ora 


DENT 


CARLOS VIDIGAL JR 


liz -E , 


«O Diogo tem essa capacidade de pôr dúvidas no batedor dos penáltis. É dos melhores do Mundo», garante Diamantino Figueiredo 


da-redes tem mais possibilidades de 
defender. Com o Brugge, o Diogo 
defendeu dois penáltis, há muito tra- 
balho ali e muita dedicação dele. 


— Doze penáltis defendidos ao 
longo da carreira não podem ser um 
acaso... 

— Não é um acaso, tem tudo a 
ver com a postura dele, os nervos 
de aço que faz com quem vai bater 
o penálti sinta ainda mais essa res- 
ponsabilidade. O Diogo tem essa ca- 
pacidade de pôr dúvidas no bate- 


dor, viu-se isso com a Eslovénia. 


— Contava que ele defendesse as 
três grandes penalidades? 

— Assim que ele defendeu a pri- 
meira, disse que ele ia defender a 
outra, porque quem foi bater a seguir 
foi com aquela perceção de que o 
Diogo estava confiante. E não foi só 
nos penáltis. 


— Houve aquele defesa com os 
pés a manter Portugal vivo no jogo. 
Dizem que é uma defesa à andebol... 


IMAGO 


Antigo treinador dos guarda-redes do FC Porto elogia exigência de Diogo Costa 


— Não tem nada ver andebol, a 
única maneira de defender aquela 
bola é com o pé. Isso também tem 
muito de instinto, da qualidade que 
ele tem. Depois vem aquilo que nós 
podemos passar. Falava muito sobre 
comunicação com ele: o guarda-re- 
des tem de estar sempre ativo, a co- 
mandar o jogo, a ajustar os posicio- 
namentos para atacar uma bola em 
profundidade e ser eficaz do primei- 
ro ao último minuto. 


VÍDEOS E BOLAS 
IMPOSSÍVEIS 


— Foi um trabalho a longo pra- 
zo, coisa rara nos clubes... 

— Sim, foram sete anos de um 
trabalho de base, uma grande pre- 
paração para chegar a este nível e 
estar entre os melhores do Mundo. 
No FC Porto já atuava na Taça da 
Liga, Taça de Portugal, ia à Cham- 
pions connosco como terceiro guar- 
da-redes e jogava a Youth League. 
Houve essa preparação e depois a 
decisão do Sérgio Conceição, em 
sintonia comigo, de não ir buscar 
ninguém. Tínhamos confiançanele, 
a exigência que mete nele próprio é 
elevadíssima. Trabalhamos com 4/5 
guarda-redes. Numa unidade de trei- 


10 anos!» 


no estamos uma ou duas horas a tra- 
balhar vários aspetos. Daí se traba- 
Ihar com dois treinadores de guar- 
da-redes. Há muito para fazer, muito 
jogo para ver, detalhes importantes 
a limar para tomadas de decisões e 
equilíbrio no jogo. 


— O Diogo é um perfeccionista? 

— Quando comete um erro não 
descansa enquanto não o corrigir. 
Há que relevar a importância de 
Cláudio Ramos neste processo. O 
Cláudio em todos os momentos em 
que foi chamado deu boas respostas. 
Não o deixou confortável. Costumo 
dizer que se não houver um guarda- 
-redes de certeza que não vai haver 
jogo. Imaginemos uma batalha: nor- 
malmente quem comanda as tropas 
não vai para a frente, fica atrás a li- 
derá-las. O comandante de uma 
equipa é o guarda-redes e a melhor 
defesa é essa comunicação. Traba- 
lhámos muito esses aspetos. A acei- 
tação dele para evoluir era de tal or- 
dem que levava vídeos e ações dele. 
Mesmo em bolas impossíveis dizia 
que ia defender. 


<O NÚMERO 10>> 


— Ele próprio admitiu que não 
fez um grande Mundial... 

— À grande vantagem dele é mes- 
mo essa. Admite o erro, mas quer 
fazer melhor. Por isso é que é o me- 
lhor! Enquanto os outros dão descul- 
pas, ele assume. 


— Imagina um clube pagar a cláu- 
sula de €75 M do Diogo Costa? 

— Estando algum dos grandes 
clubes mundiais a precisar de um 
guarda-redes que é titular no FC 
Porto... Eunão me importava de pa- 
gar €60 ou €75 milhões. Tem 24 
anos, têm ali guarda-redes para 10 
anos! E a jogar com os pés são pou- 
cos como ele. Há Neuer, e mesmo as- 
sim... O Sérgio Conceição diz que ele 
era o seu número 10, tal a qualidade 
no processo ofensivo, mete a bola 
onde quer com grande facilidade. 


— Há mais promessas que po- 
dem atingir o nível do Diogo? 

— Olhando para os guarda-re- 
des do FC Porto iríamos dar conti- 
nuidade a esse trabalho com Gonça- 
lo Ribeiro e Diogo Fernandes, que 
têm capacidade para evoluir e che- 
gar ao patamar do Diogo. Agora, de- 
pende da forma com os vão desen- 
volver. Nós tivemos essa capacidade 
de o fazer em sete anos. 


Quarta-feira 
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os destaques da... 


Estes Paises Baixos são 
dignos da Holanda de 1988 


Vitória justa e fácil de uma equipa que joga futebol ofensivo e contagiante 
© Conjunto de Koeman pode fazer história, Roménia vai bem para casa 


Euro-2024 — Oitavos de final 
Arena Munique, em Munique 
65.012 ESPECTADORES 


02-07-24 


O Países Baixos 


roménia 


AO 
INTERVALO 
0o 1 
A BOLA 
5 
4 
5 
22 Mogos (38) 4 | 5Aké(69) 6 
24 Racovitan Æ | 15->VandeVen 5 
6 Marius Marin (72) 4 | 24Schouten (69) 6 
8 >Cicaldau 4 | 16 >Veerman 7 


MStanciuc(88) 5 | 14Reijnders 6 
14>0laru - | 25Bergwijn (int) 5 
4 >Malen 8 


19 Dragus (72) 4 | 11Gakpo (84) 8 
13 >Mihaila 4 | 9>Weghorst 5 
TÁTICA 4x1x4x1 4x3x3 


NÃO ZADOS 
Moldovan (12), Tarnovanu 
(16), Rus (4), Nedelcearu 


(5), Puscas (9), Sorescu 
(23), Birligea (25) e Sut (26) 


Bijlow (13), Flekken (23), 
Geertruida (2), De Ligt (3), 
Wijnaldum (8), Frimpong 
(12), Brobbey (19), Maatsen 
(20), Zirkzee (21) e Gra- 
venberch (26) 


ÁRBITRO Felix Zwayer (Alemanha) 
ASSISTENTES Stefan Lupp e Marco Achmüller 
4." ÁRBITRO Daniel Sieber 
VAR/AVAR Bastian Dankert/Jérôme Brisard 


GoLos 
0-1, por Gakpo (20); 0-2, por Malen (83); 0-3, por Ma- 
len (90+3) 


DISCIPLINA 
Cartão amarelo a Marius Marin (67) e Stanciu (81); a 


Dumfries (78) e Malen (90+4) 


E 
2.*p 


39% cem | 61% 
Ee 4 wawo | 1) 
8 COMETIDAS 9 
RE 5 mes 24 
Demos | 6 
0 EIDEN 4 


a 


crónica de 


NUNO REIS 


AN BASTEN, Gullit e 
Rijkaard, muito provavel- 
mente os nomes mais bri- 
lhantes da equipa de so- 
nho de Rinus Michels, 
aguardam, desde 1988, que uma se- 
leção lhes suceda, que o título con- 
quistado à União Soviética — que 
ainda não se desmembrara — possa 
ser repetido. Estrelas como 
Bergkamp, Van Persie, Seedorf, Da- 
vids, Van Nistelrooy ou Marc Over- 
mars passaram, mas a Holanda nun- 
ca chegou ao segundo título europeu. 
Agora, há novas estrelas, talvez um 
bocadinho mais pequenas, até um 
nome diferente para o mesmo país, 
mas o futebol é o mesmo, atacante, 
apaixonante e contagiante, ao pon- 
to de poder dignar-se a honrar os jo- 
gadores do maravilhoso Euro-88. 
Os Países Baixos venceram, sem 
qualquer ponta de contestação, a 
Roménia. Venceram bem, vence- 
ram fácil, venceram naturalmente. 
E estavam com pressa. Com pressa 
de confirmar o favoritismo e com 
pressa de marcar, pelo que Xavi Si- 
mons e Gakpo, duas das figuras do 
seu futebol ofensivo, rapidamente 
puseram o motor a funcionar. Depay 
também procurava constantemen- 
te a baliza e foi com essa frente aber- 
ta que a Roménia teve de lidar. 
Numa primeira fase, pareceu con- 
fortável, até respondeu com dispa- 
ro perigoso de Man aos 14º, mas aos 
20’ chegaria o que estava anuncia- 


Gakpo destruiu a defesa romena com golo, assistência e muito mais 


do: Gakpo fez movimento típico, da 
linha para dentro, e atirou para o 
primeiro poste, surpreendendo Ni- 
ta — bola não poderia entrar ali... 
O 2-0 esteve sempre mais próxi- 
mo do que o 1-1 e a Roménia não 
voltou do intervalo. A tendência da 
primeira parte, a superioridade neer - 
landesa, acentuou-se e a história 
dos segundos 45 minutos é a histó- 
ria dos golos de Malen e dos golos fa- 
lhados por Depay, Simons, Veer- 
mane companhia. Terão estes Países 
Baixos a ousadia de honrar a Holan- 
da de 1988 por causa do seu sele- 
cionador? Ronald Koeman fazia par - 
te da constelação de Rinus Michels. 
A Roménia despede-se sem algo 
a lamentar. Nem cheirou os quartos. 


Gakpo: «Passo na direção certa» 


EDWARD 
IORDANESCU 


selecionador 


da roménia 


INSPIREM-SE 


CC Terminámos uma grande 


história, que começámos há dois anos. 
Continuámos essa história aqui na 
Alemanha, juntamente com os adeptos 
da seleção. Há alguma tristeza. 
Queriamos mais, mas demos o nosso 
melhor. Os romenos devem inspirar-se 
nestes rapazes 


RONALD 
KOEMAN 


selecionador 


dos países Baixos 


Gakpo, figura do jogo, estava naturalmente feliz. «Penso que fizemos um bom jogo 
e mostrámos uma grande reação em relação ao último jogo, pelo que estou muito sa- 
tisfeito. Precisávamos de uma reação e foi um bom passo na direção certa», disse, 
referindo-se à derrota dos Países Baixos frente à Áustria (2-3). Ainda à BBC Sport, 
o jogador do Liverpool falou sobre as mudanças desse encontro para o de ontem, avan- 
cando que a chave esteve «na agressividade, na intensidade e na defesa». Gakpo, au- 
tor de um golo e de uma assistência (para Malen), foi também reconhecido pela UE- 
FA como homem do jogo: « É preciso trabalhar e sacrificar algo pelos companheiros 
e trabalhar muito duro para estar no nosso melhor. No geral, bom jogo.>> 


GANHAR ALGO 


CC Foi excelente. Temos grandes 


talentos na equipa. É claro que é 
preciso ganhar alguma coisa, as 
pessoas vão comparar esta equipa 
com a de 1988, mas o futebol mudou. 
Por vezes é difícil explicar porque é 
que se joga mal e porque é que se 
atinge um nível elevado 


ROMENIA 


Nita depressa começou a trabalhar na 
baliza romena, parando disparo de Xavi 
Simons aos 6', mas não esteve bem aos 
20', quando permitiu que a bola de Gakpo 
entrasse ao primeiro poste. O guarda- 
-redes romeno, porém, acabou por 
limpar esse erro ao longo do jogo, com 
intervenções que o segundo dos 
neerlandeses. Man cometeu a proeza de 
levar o perigo até à baliza neerlandesa, 
belo lance individual, de fora para dentro, 
com disparo cruzado que levou a bola a 
passar pertinho da trave aos 14”, 
Dragusin foi um leão na sua defesa, 
com cortes de grande qualidade, mas foi 
Claramente batido por Gakpo na 
construção do 2-0. Não acreditou que o 
atacante impedisse a bola de sair... 
Razvan Marin, perto do intervalo, 
ameaçou, Mogos foi o azarado do dia, 
saindo lesionado e trocando com 
Racovitan, que quase comprometia 
quando perdeu a bola... na sua área. 
Hagi mostrou um bocadinho do seu 
futebol habilidoso, mas só um bocadinho. 


os destaques dos... 


PAÍSES BAIXOS “mm 


MELHOR EM CAMPO A BOLA 


GAKPO 


(8) Estava com vontade, estava 
inspirado e foi determinante, 
agarrando-se à bola exatamente 
quando deveria fazê-lo. Foi dessa 
forma que desequilibrou na 
esquerda e fez o 1-0 aos 20 
minutos, foi também dessa forma 
que serviu, com toda a cortesia, o 2- 
-0 a Malen. Elegante, foi visto a 
servir companheiros com bonitos, e 
oportunos, toques de calcanhar. 


Xavi Simons foi o primeiro neerlandês 
a sobressair, disparo aos 6' à figura de 
Nita, aos 44' deveria ter feito melhor, 
mas foi lento a decidir e perdeu o tempo 
de remate, De Vrij, aos 26, ameaçou o 
2-0, de cabeça, e foi sempre muito 
seguro na missão principal, defender. 
Verbruggen foi um guarda-redes 
tranquilíssimo. Teve de trabalhar, mas 
pouco, perto do intervalo, no segundo 
tempo precisou de binóculos para ver a 
bola. Depay esteve tão perto do golo... 
Aos 54, falhou perto da baliza, mais tarde 
errou por pouco de livre. Mas nunca deu 
tréguas. Van Dijk acertou no poste 
esquerdo aos 58', defensivamente foi um 
muro. Veerman entrou bem e quase 
marcou aos 73', surgindo solto na área 
romena e falhando a baliza por escassos 
centímetros. Malen foi outro suplente 
de ouro, aproveitando muito bem a 
oportunidade que lhe concederam após o 
intervalo. Aproveitou cortesia de Gakpo 
para fazer o 2-0 e, não satisfeito, ainda 
correu 50 metros para fazer o 3-0. 


Futebol internacional 
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Demiral foi o rei leão 


na batalha da bola parada 


Euro-2024 — 
Red Bull Arena, em Leipzig 


Oitavos de final 
02-07-2024 


38.305 ESPECTADORES 


áustria O 


AN 


1 


Turquia 


AO 
INTERVALO 


1 


15 Lienhart (65) 5 
22Wober 5 
16 Mwene (int.) 6 
8>Prass 6 


16 


9 
20 Laimer (65) 
10>6Grillitsch 


TÁTICA 


4x2x3x1 
NÃo utilizados 

Dre) Hedi(D), Quer- 
feld (14), Kainz (17), Daniliuc 


(21), Seidl (22), Weimann 
(24), Entrup (25) e Grull 


3 Demiral 8 
16 Yuksek (58) 5 
15>0zcan 5 
8 Arda Guler (78) 6 
5>VYokusu 5 
6 Kokçu (83) 6 
1>Kahvei T 
19 Yildiz (78) 5 
T>Akturkoglu = 
MYilmaz 5 
S VINCENZO MONTELLA 

4x2x3x1 


Bayindir (12), Çakir (23), 
Çelik (2), Tosun (9), Yazici 
(11), Kaplan (13), Kiliçsoy 
(24), Akgun (25) e Yildirim 


(26) (26) 


ÁRBITRO Artur Soares Dias (Portugal) 
ASSISTENTES Paulo Soares e Pedro Ribeiro 
4.” ÁRBITRO Mykola Balakin 
VAR/AVAR Tiago Martins/Massimiliano Irrati 


GOLOS 
0-1, por Demiral (1); 0-2, por Demiral (59); 1-2, por Gre- 
goritsch (66) 


DISCIPLINA 
Cartão amarelo a Schmid (38) e Lienhart (53); a Kokçu 


(11) e Yuksek (42) 


MINUTOS DE COMPENSAÇÃO 


Apr | 2p 
OS NÚMEROS 
57% wma 43% 
E JO cono EM 
12 ums | 5 
E 21 mms e 
E 5 caos | 8 
2 cmo | 1 


Jogo de Leipzig teve três golos a partir de pontapé de canto o Bis' 
do antigo defesa do Sporting o Benfiquista Kokçu em alta rotação 


crónica de 


NUNO TRAVASSOS 


EIPZIG — A Turquia ven- 

ceu a batalha da bola pa- 

rada e garantiu a última 

vaga nos quartos de final 

do Euro-2024. Com bis do 
ex-sportinguista Merih Demiral, a 
equipa de Vincenzo Montella afas- 
tou a Áustria, num jogo que teve 
três golos de pontapé de canto e um 
final dramático. 

A paixão turca fez-se sentir logo 
no primeiro minuto, com Demiral 
a aproveitar a atrapalhação gera- 
da por um pontapé de canto para 
conseguir a vantagem no marca- 
dor. A Áustria, que tinha prome- 
tido colocar também o coração em 
campo, reagiu de imediato, mas 
Baumgartner desaproveitou dois 
lances para restabelecer a igualda- 
de, e outro ainda à beira do descan- 
so. No lugar do capitão Calhano- 
glu, castigado, Kokçu incutiu 
rotação elevada à seleção turca, 
que aproveitou a vantagem ma- 
drugadora para dar mais razão ao 
coração. 

Os primeiros minutos da se- 
gunda parte foram de sufoco para 
a equipa de Montella, que demo- 
rou a acertar o encaixe com a en- 
trada de Gregoristsch para o lado 
de Arnautovic.Incansável no sa- 
crifício defensivo, Demiral teve 
ainda o mérito de voltar à área con- 
trária para marcar, uma vez mais, 
quando o empate austríaco pare- 
cia iminente. 


IMAGO 


Demiral deu vantagem à Turquia logo aos 57 segundos 


A equipa de Rangnick marcou 
mesmo, e por Gregoristsch, tam- 
bém na sequência de um canto, 
mas andou sempre atrás do prejuí- 
zo. A Turquia foi perdendo capa- 
cidade de sair em transição, sobre- 
tudo após a saída (quase 
simultânea) de Arda Guler e do 
esgotado Kokçu. Uniu-se no sacri- 
fício defensivo, mas ainda viu 
Pentz negar o golo a Yilmaz, para 
depois acabar de mãos na cabeça: 
incrédula com a intervenção de 
Mert Gunok, a negar o empate a 
Baumgartner no último lance, e 
deslumbrada por continuar a vi- 
ver o sonho. 

Ainda não foi desta que a Áus- 
tria conseguiu chegar aos quartos. 


Golo mais rápido a eliminar 


VINCENZO 
MONTELLA 


selecionador da 


Turquia 


ESPÍRITO DE EQUIPA 


G r€ Estamos cansados, mas este 


jogo foi muito importante. Mostrámos 
espírito de equipa até ao último minuto 
e estou muito feliz. Vamos passo a 
passo, o nosso próximo adversário são 
os Países Baixos, um adversário que 
luta como leões. Com energia vamos 
continuar o nosso caminho. 


RALF 
RANGNICK 


selecionador da 


áustria 


LEIPZIG — Ao abrir a contagem logo no primeiro minuto de jogo, mais concretamen- 
te aos 57 segundos, Merih Demiral apontou o golo mais rápido de um jogo a eliminar 
da história dos Campeonatos da Europa. Superou o polaco Robert Lewandowski, que 
em 2016 tinha marcado aos 100 segundos do jogo contra Portugal, nos quartos de fi- 
nal. Mesmo no registo global, incluindo fases de grupos, é o segundo golo mais ma- 
drugador dos registos deste torneio, superado apenas pelo tento que o albanês Ne- 
dim Bajrami marcou quando estavam cumpridos apenas 23 segundos do jogo com a 
Itália, na ronda inaugural da presente edição do Campeonato da Europa. Na edição 
2016 foram apontados quatro dos seis golos mais rápidos da história dos Europeus. 


É SURREAL 


CC Quando se vê tudo o que 


fizemos no jogo de hoje e quantas 
oportunidades de golo perdemos, tudo 
isto parece bastante grotesco e 
surreal. Não creio que tenha ganho a 
equipa que foi melhor durante todo o 
jogo. Se o jogo tivesse ido para o 
prolongamento, teríamos ganho. 


ÁUSTRIA 


O jogo tinha apenas 56 segundos quando 
Demiral aproveitou uma bola perdida para 
marcar o primeiro. O canto de Arda Guler 
foi muito chegado à baliza, a intervenção 
de Baumgartner evitou que a bola 
entrasse e depois o toque de Posh 
permitiu que Pentz defendesse para a 
frente sem conseguir afastar a bola do 
central. A Áustria partiu então para a 
frente, com Baumgartner a criar perigo 
aos 3', aos 5 e aos 45+1'. Para aumentar 
o poder de fogo, Ralf Rangnick lançou ao 
intervalo Gregoritsch, que logo aos 47 
minutos esteve perto do golo. Seguiu-se 
enorme pressão da Áustria, Laimer e 
Posh levaram muito perigo à baliza turca 
e antes disso foi Arnautovic a 
desperdiçar apenas com Gunok pela 
frente (57) e logo depois a voltar a não 
acertar, mas em posição de fora de jogo 
(56. E nem com grande exibição de 
Sabitzer os austríacos chegaram ao 
empate. Merecia golo o remate de 
Baumgartner no últime lance do jogo, 
mas a defesa de Gunok é monstruosa. 


os destaques da... 


TURQUIA 


MELHOR EM CAMPO A BOLA 


(8) A Áustria esteve 
praticamente todo o jogo a 
atacar, mas na baliza da Turquia 
estava uma muralha intransponível. 
Várias foram as defesas de Gunok, 
mas nenhuma como aquela que fez 
ao minuto 90+5. Parecia impossível 
evitar o empate após o 
cabeceamento de Baumgartner, mas 
a soberba intervenção deixou a 
Turquia nos quartos de final. 


Exibição de sonho para Demiral, que 
logo aos 57 segundos marcou o primeiro 
golo e aos 59 minutos subiu mais alto 
que os dois centrais e bisou. Dois lances 
que nasceram de cantos marcados com 
mestria pelo menino Arda Guler. A 
partir daí foi o sufoco e, se Gunok foi 
defendendo tudo, Demiral e Bardakci 
foram chegando para afastar todos os 
restantes problemas. No coração da 
equipa, Kokçu procurou luta intensa 
com o fortissimo meio-campo austríaco 
e muitas vezes foi ele a conseguir chegar 
à área contrária, dividindo essa reação 
com Arda Guler, Ayhan e Yuksek. 
Mas era cada vez mais intenso o domínio 
da Áustria, os jogadores turcos foram 
mostrando desgaste enorme e aí valeu a 
entrada em campo de Akturkoglu e 
Yokuslu. Para piorar o cenário, Montela 
ainda perdeu Kokçu, mas com o jogo a 
caminhar para o fim Kahveci ainda 
conseguiu dar qualidade à posse de bola 
turca, com Yilmaz a falhar dois golos, 
aos 89" e 90+4', 
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Artur tira quartos a Kokçu 


Cartão amarelo de Soares Dias afasta jogador do Benfica da próxima ronda © Pedro Proença 


e Luciano Gonçalves na tribuna de Leipzig © Capitão turco rendido à exibição do substituto 


POr 


NUNO TRAVASSOS 


EIPZIG — De regresso à ti- 

tularidade na Turquia, e logo 

com a missão de substituir 

o capitão Hakan Çalhano- 

glu, Orkan Kokçu entrou no 
jogo a alta rotação. A prova disso é 
que viu o cartão amarelo logo aos 11 
minutos, por travar Cristoph 
Baumgartner no corredor central. 
Perante esta admoestação, aplicada 
por Artur Soares Dias, o jogador do 
Benfica ficou logo a saber que fa- 
lharia uma eventual passagem aos 
quartos de final. Isso não o impe- 
diu, contudo, de fazer uma belíssi- 
ma exibição, aplaudida pelos adep- 
tos quando abandonou o terreno de 
jogo, pela linha de fundo, ao ser 
substituído ao minuto 83, já com 
bastantes queixas físicas. Kokçu fa- 
lha (tal como Ismail Yuksek) o due- 
lo dos quartos de final frente à sele- 
ção dos Países Baixos, agendado para 
o próximo sábado em Berlim. 

Em sentido oposto, Hakan Ça- 
lhanoglu voltará às opções de Vin- 
cenzo Montella. No final do encon- 
tro com a Áustria, o capitão turco 
não poupou elogios a Orkun Kokçu: 
«Fez um jogo fantástico. É jovem 
mas mentalmente muito forte. Lu- 
tou pela equipa, correu, defendeu 
muito e é isto que faz dele especial. 
Éclaro que, às vezes, queremos algo 
mais tático e técnico mas jogou com 
atitude, e é isso o mais importante.» 


SOARES DIAS COM APOIO 

O Áustria-Turquia foi o terceiro 
jogo dirigido por Artur Soares Dias 
neste Campeonato da Europa, depois 
do Polónia-Países Baixos e do Di- 
namarca-Inglaterra, sempre na 


GUNOK 


Guarda-redes 


da Turquia 


IMAGO 


Orkun Kokçu, médio turco dos quadros do Benfica, falha o jogo com os Países Baixos por ter visto um cartão amarelo frente à Áustria 


companhia dos assistentes Paulo 
Soares e Pedro Ribeiro, e com Tiago 
Martins como vídeoárbitro. 

Na tribuna de Leipzig, a apoiar 
Artur Soares Dias, esteve o presi- 
dente da APAF, Luciano Gonçalves, 
e também Pedro Proença. «É ine- 
quívoca a confiança da UEFA nos 
nossos árbitros, que têm respondi- 
do sempre com competência e so- 
lidez neste Europeu. Artur Soares 
Dias, Paulo Soares, Pedro Ribeiro e 
Tiago Martins estão de parabéns. É 
um reconhecimento mais do que 
justo e que só pode orgulhar o nos- 


DEMIRAL 


pefesa-central 


da Turquia 


MUITO BONITO 


É incrível, posso até ter 
dificuldade para falar. Foi uma vitória 
muito bonita para a Turquia. Gostaria 
de agradecer a todos pelas orações. 
Ainda temos um longo caminho pela 
frente. Esperançosamente, iremos até 
o fim. Esta vitória elevou-nos a um 
nível moral ainda mais alto do que 
tinhamos até aqui. Espero que 
continuemos no Europeu 


E ATÉ AO FIM 


Foi um jogo muito importante, 
não só para mim, mas também para 
toda a equipa. Estou muito feliz, estou 
muito orgulhoso. Recebo o prémio de 
melhor em campo, mas é para todos. O 
que disse a Gunok no final? Disse: 
Irmão Mert, estiveste muito bem’. 
Aquela bola que ele defendeu foi 
incrível. Como disse, espero viver mais 
dias como este. É até ao fim... 


so País, ao mesmo tempo que refle - 
teotrabalho desenvolvido pelo Con- 
selho de Arbitragem da Federação 
Portuguesa de Futebol e pela APAF, 
em prol da arbitragem portugue- 
sa», disse o presidente da Liga Por- 
tugal em declarações reproduzidas 
por este organismo. 

«Sei, como ninguém, a exigên- 
cia física e emocional que é neces- 
sária para se ser árbitro ao mais alto 
nível e para lidar com a pressão dos 
grandes palcos e das grandes com- 
petições. Foi por isso que, mais uma 
vez, fiz questão de estar presente a 


apoiar os nossos árbitros», acres- 
centou Proença, também presiden- 
te da European Leagues e membro 
do Comité Executivo da UEFA. 

O apuramento da seleção portu- 
guesa para os quartos de final do 
Campeonato da Europa não conde- 
na as possibilidades da equipa de ar- 
bitragem liderada por Artur Soares 
Dias continuar em prova. De recor- 
dar, de resto, que a final da edição de 
2012 (entre Itália e Espanha) foi api- 
tada precisamente por Pedro Proen- 
ça, e a seleção portuguesa só caiu 
nas meias-finais, frente a Espanha. 


O BENFIQUISTA ALBERTO. Atrês 
horas do apito inicial para o último jogo 
dos oitavos de final, no meio do 
vermelho de Áustria e Turquia, 
encontrámos uma camisola do Benfica. O 
nome escrito nas costas impulsionou 
logo a abordagem em português, mas 
este Alberto é um jovem (alemão) de 
Leipzig. «Não tinha camisola para apoiar 
a Áustria e escolhi esta, que comprei em 
Lisboa há dois meses. Passei lá uns dias 
e vi o jogo com o SC Braga. Fiquei 
impressionado com o jogo de luzes, mas 
assustei-me com o voo da águia. Pensei 
que a ave tivesse fugido de um lado 
qualquer»>», contou, de cerveja na mão 


rates 
ETTEI 


D2 
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| 7 


A BOLA DE BERLIM 
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- 


Por 


NUNO TRAVASSOS 


A grande verdade 
de Martinez 


alcançado, mas a forma como 

Portugal chega aos quartos de final 
do Europeu junta insegurança ao 
entusiasmo. A equipa tarda em encontrar 
uma identidade e ao olhar para Bruno 
Fernandes ou Bernardo Silva ficamos com 
a sensação de que o problema está no 
coletivo e não no rendimento deste ou 
daquele. Cristiano Ronaldo já não esconde 
a ansiedade e as lágrimas após o penálti 
falhado tanto revelam competitividade 
insaciável como instabilidade emocional, 
dispensável para quem — há muito — 
deixou de ter algo a provar. As hesitações 
coletivas começam muito antes do 
momento de ligar ao capitão, porém. A 
transição defensiva estabiliza com a 
presença de Palhinha, mas o ataque 
posicional parece perdido na versatilidade: 
Bernardo passa demasiado tempo aberto 
(com Cancelo por dentro) e Bruno anda 
distante do centro do jogo. As 
substituições pioraram a equipa, até pela 
surpreendente saída de Vitinha — 
estranhamente justificada pelo 
selecionador com a impossibilidade de ter 
jogo interior por causa da relva — e a 
colocação inicial de Francisco Conceição à 
esquerda. Passar assim não dá mais força 
do que ganhar por dois ou por três, como 
disse o selecionador, mas Roberto 
Martínez tem razão quando classifica 
Diogo Costa como o segredo mais oculto 
do futebol português. Talvez agora a 
Europa do futebol acorde para o valor do 
guarda-redes que agarrou o apuramento 
luso. O jogo com a França será diferente, 
mas a boa notícia é que não é preciso 
reconstruir o caminho, apenas descobrir 
onde é que se perdeu o mapa. 


E — O patamar mínimo está 
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«<É incrível como 


aos 39 anos Rona 


Ido ainda 


sprinta aos 118 minutos» 


Vanja Drkusic foi considerado por A BOLA o melhor da Eslovénia 
no jogo com Portugal o Elogios à frescura física do capitão da Seleção 


Por 


FERNANDO URBANO 


ESLOVÉNIA 


RANKFURT — Tem 25 
anos, joga no modesto FK 
Sochi da Rússia, e voltou a 
surpreender pela tenaci- 
dade nos duelos com Cris- 
tiano Ronaldo. Tem praticamente 
a mesma altura do capitão da Se- 
leção (1,88 metros) e ganhou mui- 
tas bolas de cabeça ao avançado 
do Al Nassr, além dos cortes no 
chão, muitos deles acompanha- 
dos de um cerrar de punho. 
«Toda esta experiência é para 
contar aos meus filhos e aos meus 
netos se estiver vivo nessa altura. 
Levo muitas boas memórias deste 
Europeu», afirmou Vanja Drkusic 
a A BOLA no final do encontro dos 
oitavos de final, na zona mista do 
Arena Frankfurt, já o relógio cami- 
nhava para as 02.00 horas locais. 
Considerado pelo nosso jornal 
o melhor jogador esloveno na par- 
tida diante dos lusos e apesar da 
frustração pela derrota, o núme- 
ro 21 elogiou o adversário direto. 


«Se foi mais difícil do que es- 
perava? Não sei, mas esperava um 
jogo exigente. Cristiano ainda é 
um jogador de topo, é incrível 


como aos 39 anos ainda está a 
sprintar aos 118 minutos de jogo. 
Acho isso fantástico e mostra o 
esforço que ele coloca em campo 


e por isso foi um jogo muito difí- 
cil, mas acho que fizemos um ex- 
celente trabalho», disse, sem ter 
perceção das lágrimas do madei- 
rense após o penálti defendido 
por Oblak: «Não cheguei a ver 
porque estava muito concentra- 
do no Jan [Oblak] e no canto que 
se seguiu ao penálti falhado. Fi- 
cámos felizes por ele ter falhado 
e na altura ficarmos com hipóte- 
ses de seguir em frente.» 

Agora que a Eslovénia vai para 
casa depois de ter passado pela 
primeira vez uma fase de grupos de 
um Europeu, Vanja Drkusic acre- 
dita que a equipa dirigida por Ro- 
berto Martínez é uma das candi- 
datas à vitória. «Portugal tem uma 
grande equipa, com grandes in- 
dividualidades. Acho que com um 
pouco de sorte pode ir muito lon- 
ge», assumiu. 


RICARDO LARREINA/IMAGO 


Drkusic 
a tentar opor-se 
a Cristiano Ronaldo 


coma 


INGLATERRA 


SUÍÇA 


Bellingham e o golo de bicicleta: 
<Sentia-me como o Ronaldo» 


> Jovem de 21 anos foi um dos 
heróis da recuperação miraculo- 
sa de Inglaterra com a Eslováquia 


Bellingham marcou um golo de 
pontapé de bicicleta que se tornou 
viral, salvando, assim, Inglaterra da 
eliminação frente à Eslováquia, aos 
90+5”, antes de Kane confirmar a 
vitória no prolongamento. 

Ontem, Bellingham falou com 
a Federação Inglesa de Futebol so- 
bre este momento marcante e não 
se esqueceu de Ronaldo: «Foi so- 
bretudo de instinto, a bola caiu no 
sítio perfeito, um pouco atrás de 
mim. Quando estava no ar, pen- 


sei 'meu Deus, estou a dois me- 
tros do chão”, sentia-me como o 
Ronaldo. Não foi o pontapé mais 
acrobático, mas acertei bem na 
bola e no chão vi-a a entrar.» 

O jogador do Real Madrid quis 
dar crédito a Guéhi pela assistên- 
cia de cabeça. «Tivemos um lan- 
çamento lateral e pensei que algo 
tinha de acontecer. SÓ rezava por 
algum desvio e o Marc faz possi- 
velmente o melhor cabeceamen- 
to da história de Inglaterra e ele 
nunca tomará crédito por isso, mas 
é importante que ele saiba o quan- 
to eu e a equipa lhe estamos gra- 
tos», ditou Bellingham. 


<«Nunca tinha visto a Itália 
com tantas dificuldades...>> 


> Xhaka abordou o jogo com os 
italianos: «Ganhámos antes mes- 
mo de entrarmos em campo» 


Com a ferida da seleção italia- 
na ainda bem aberta depois da eli- 
minação do Euro-2024, diante da 
Suíça (2-0), Xhaka, médio e capi- 
tão suíço, fez questão de meter o 
dedo nessa mesma ferida: «Ga- 
nhámos antes mesmo de entrar 
em campo, tal como eles fizeram 
connosco há três anos.» O jogador 
do Leverkusen referia-se à parti- 
da da jornada dois da fase de gru- 
pos do anterior Europeu, no qual 
a Itália venceu a Suíça por 3-0. 


«Sentimos a derrota de há três 
anos [no Euro-2020], a dor ainda 
estava lá. Mostrámos um grande 
espírito de equipa e, por isso, o 
que conseguimos foi um objetivo 
mais do que merecido. É verdade 
que, na fase a eliminar, a única 
coisa que conta é passar a elimina- 
tória, mas todas as vitórias dão 
confiança. Ganhar um jogo como 
este dá ainda mais confiança. Es- 
tivemos impecáveis em termos de 
disciplina, com e sem bola», afir - 
mou. Xhaka foi mais além na pro- 
vocação: «Nunca vi a Itália com 
tantas dificuldades em campo 
como contra nós.» 


PORTUGAL 


Concentrado antes do desempate... 


O ritmo cardíaco 
de Ronaldo antes 
de bater o penálti 


> Avançado português passou de 
mais de 170 bpm para menos de 
110 bpm em meros minutos 


Cristiano Ronaldo teve o seu batimento 
cardíaco monitorizado durante o 
encontro contra a Eslovénia e os dados 
mostram como o capitão da Seleção 
Nacional controla os nervos antes dos 
momentos decisivos. 

O gráfico partilhado pela WHOOP uma 
empresa tecnológica de monitorização 
que utiliza dados fisiológicos para 
melhorar o treino de atletas, mostra 
como o número 7 da Seleção entrou em 
estado de flow — um estado psicológico 
e físico em que a pessoa fica totalmente 
absorvida na atividade a ser realizada — 
antes de bater o primeiro penálti após os 
120 minutos. Os batimentos cardíacos de 
Ronaldo foram medidos através de uma 
peça de vestuário, habitualmente usada 
ao peito. 

De acordo com os dados, o ritmo 
cardíaco do avançado era superior a 170 
bpm quando o árbitro apitou para o final 
do encontro, baixando para cerca de 150 
bpm apenas um minuto depois, 
momento em que Ronaldo entra no tal 
estado de flow. No momento em que 
bate o primeiro penálti da série 
portuguesa, o ritmo cardíaco do capitão 
das quinas já se encontrava bastante 
abaixo dos 110 bpm. 

Com a tranquilidade do golo, CR7 saiu do 
estado de flow, com o coração a voltar 
aos 155 bpm. Quando se confirmou a 
vitória de Portugal, a explosão de alegria 
elevou o ritmo cardíaco de Cristiano 
Ronaldo novamente para valores acima 
dos 170 bpm. 


IMAGO 


- descarga após o remate certeiro 


IMAGO 
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m Kasper Dolber 
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EURO 2020 
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PRESENÇAS NOS QUARTOS 


Por 


ROGÉRIO AZEVEDO 


ORTUGAL esperou mais 
de duas horas para, ao re- 
mate certeiro de Bernar- 
do Silva no 3.º penálti de 
desempate com a Eslo- 
vénia, respirar fundo e aliviar o 
stress. Sétimo quarto de final no 


quia), 2000 (2-0, Turquia), 
2004 (2-2 e 6-5 em penáltis, 
Inglaterra), 2008 (2-3, Ale- 
manha) e 2012 (1-0, Chéquia), 
quando a seguir à fase de gru- 
pos apareciam logo os quar - 
tos. Conseguiu-o também 

em 2016 (1-0, Croácia) 
quando passou a ha- / E 


P 
: S 
ver oitavos. 


SELEÇÃO PRESENÇAS 


KAI SCHWOERER/IMAGO 


bolso, depois de 1996 (0-1, Ché- | 


Seleção Nacional só em 2020 falhou esta fase da prova o Nível 
altíssimo para os quartos o Apenas dois ‘underdogs’: Suíça e Turquia 


Agora, terminados os oitavos 
de final, Portugal continua a ser 
a Seleção com mais presenças 
nos quartos de final: sete contra 
seis de Espanha e França. Isto, 
claro, de 1996 para cá, pois até 
então não se disputavam os quar- 
tos: era fase de grupos e meias- 
-finais logo a seguir. 

Estes são um dos mais fortes 
_ quartos de final de sempre, 
pois estão lá cinco Sele- 

ções que já foram cam- 


z i =a peãs da Europa (Espa- 


= nha, 1964, 2008 e 2012; 
Alemanha, 1972, 1980 e 

1996; França, 1984, 
2000; Portugal, 


FunFacts 


2016; Países Baixos, 1988) e ainda 
uma que, não tendo sido campeão 
da Europa, foi campeã do Mundo 
(Inglaterra, 1966). Underdogs? Suí- 
ça e Turquia. 

Em 2020 apareciam três under - 
dogs (Suíça, Ucrânia e Chéquia), em 
2016 havia outros três (Polónia, Ga- 
les e Islândia), em 2012 estavam 
dois (Chéquia e Portugal), mais dois 
em 2008 (Croácia e Turquia), qua- 
tro em 2004 (Portugal, Suécia, Gré- 
cia e Chéquia), quatro em 2000 
(Turquia, Portu- gassi 
gal, Roméniae d 


Jugoslávia) 
três em 1996 9% 
(Chéquia, A KA 


Portugal e 

Croácia). Só 
2012 compete 
com 2024... 


?» 


Esta é a história de como Kasper 
Dolberg ajudou dezenas de crianças na 
sua terra natal através do futebol. O 
avançado dinamarquês venceu o prémio 
de Talento do Ano — também conhecido 
como prémio Johan Cruyff — nos Países 
Baixos em 2017, quando jogava pelo 
Ajax e, como recompensa, recebeu o 
direito a construir um relvado sintético 
num local à sua escolha. Altruísta, não 
pensou duas vezes quando escolheu 
Voel, pequena vila dinamarquesa de 
onde é natural, como o sítio onde queria 
fazer a diferença. «Sempre joguei aqui, 
para mim era o único sítio certo para o 
pôr», explicou, na inauguração do 
Cruyff Court Kasper Dolberg em 2019. 
«Poder ajudar miúdos aqui da vila 
significa muito, dar-lhes um sítio para 
poderem vir jogar. Estou ansioso para 
ver pessoas a correr e a jogar aqui», 
acrescentou o avançado. Mas esta é 
também uma história de como o legado 
de Johan Cruyff continua presente no 
dia a dia do mundo do futebol e não só, 
com a iniciativa que tem o seu nome a 
fazer a diferença na vida de milhares de 
crianças espalhadas pelo Globo. O 
Prémio Johan Cruyff é atribuído ao 
Talento do Ano desde 2003 e, desde 
então, foram construídos centenas de 
relvados com o nome da lenda 
neerlandesa. O prémio foi conquistado 


“| por grandes nomes do futebol, 
começando por Robben, o primeiro 


vencedor na época 2002/2003, 
passando por Wesley Sneijder, Christian 
Eriksen, Matthijs de Ligt ou Xavi 


I Simons, vencedor do mais em 


2022/2023. Todos os anos, o vencedor 
escolhe onde pretende construir o 


"| relvado, sempre com o intuito de ajudar 


outros. Além dos Países Baixos, os 
Cruyff Courts existem na Bélgica, 
Espanha, Marrocos, EUA, entre outros. 


jo 
Este artigo partiu [m] TEA 


dos perfis que 
A BOLA publicou % Hi 


no âmbito da 
Guardian Experts" 
Network 


PUB 
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5 de julho de 2006 e de 2024 


> Dezoito anos depois, novo 
Portugal-França; no Mundial- 
-2006, Zidane decidiu tudo... 


Portugal-França do Euro-2024: 5 de 
julho. Portugal-França do Mundial- 
-2006: 5 de julho. De Munique para 
Hamburgo passaram-se exatamente 
18 anos. Em 2006 era a meia-final, em 
2024 é o quarto de final. De Portugal, 


resta Cristiano Ronaldo. Então com 21 
anos, agora com 39. E há ainda Ricardo 
Pereira e Ricardo Carvalho, ambos na 
equipa técnica de Roberto Martinez. Que 
deixara o Swansea City e passara para o 
Chester City, ao serviço do qual 
terminaria a carreira um ano depois. Entre 
os franceses, realce para a presença de 
Marcus Thuram, filho de Lilian Thuram, 
que defrontou Portugal nesse Mundial. 


Marcus tinha apenas oito anos. Portugal, 
então orientado por Luiz Felipe Scolari, 
alinhou assim: Ricardo; Miguel (Paulo 
Ferreira, 62), Fernando Meira, Ricardo 
Carvalho e Nuno Valente; Deco, Costinha 
(Postiga, 75) e Maniche; Figo, Pauleta 
(Simão, 68) e Ronaldo. A França de 
Raymond Domenech jogou assim: 
Barthez; Thuram, Sagnol, Gallas e Abidal; 
Makelélé e Vieira; Ribéry (Govou, 72), 


A falta de Ricardo Carvalho sobre Henry 


Deschamps não inventa 
mas França não marca 


Seleção francesa tem mostrado dificuldades no último terço o Rabiot está castigado e falha 
quartos de final o Linha defensiva somou todos os minutos na competição até agora 


FRANÇA 


Por 


RICARDO NUNES GONÇALVES 


uma França sem brilho — 

mas sempre perigosa — 

que Portugal se prepara 

para enfrentar nos quar- 

tos de final na próxima 
sexta-feira, no Volksparkstadion, 
em Hamburgo. 

O conjunto francês era (e é) 
apontado como um dos favoritos a 
levantar o troféu dia 14 de julho, 
mas tem revelado uma invulgar 
inércia no último terço do campo. 
Dos três golos a favor, dois saíram 
dos pés (ou do joelho, no caso de 
Vertonghen, defesa-central da Bél- 
gica) dos adversários, sendo Kylian 
Mbappé o único francês a balan- 
çar as redes, ao ter convertido com 
sucesso uma grande penalidade no 
empate contra a Polónia. 

Ainda assim, os bleus possuem 
um plantel apetrechado, talvez o 
mais forte no mundo, pelo que a 
equipa das quinas terá de procu- 
rar a inspiração que lhe tem falta- 
do para levar a melhor contra um 
velho conhecido. A preparação será 
chave, pelo que propomos o exer - 
cício: com que onze deverá a Fran- 
ça alinhar contra Portugal? 


ESCOLHAS CONSERVADORAS 
Apesar da qualidade e diversi- 
dade que tem ao seu dispor, Didier 
Deschamps tem-se revelado algo 
conservador nas escolhas para o 
onze inicial, sem muitas mexidas. 
Dos 26 atletas ao dispor, sete ain- 
da não se estrearam neste torneio 
(dois deles guarda-redes, refira- 


Minin 


Embora tenha apenas três golos marcados (dois autogolos), França ainda não perdeu qualquer jogo na competição 


Antigo médio trouxe consistência 


> Com exceção do Euro-2020, 
França tem chegado longe com o 
antigo médio no banco 


Mais do que qualidade de jogo, 
consistência é o vocábulo certo 
para descrever o que Didier 
Deschamps trouxe à seleção fran- 
cesa. Com o antigo médio no co- 
mando, os franceses chegaram a 
três finais de grandes torneios nos 
últimos oito anos: saíram derrota- 
dos contra Portugal, a jogar em 
casa (0-1 após prolongamento); 
sagraram-se campeões mundiais, 
na Rússia, ao derrotarem a Croá- 
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Didier Deschamps lidera França desde 2012 
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DESCHAMPS NA FRANÇA 


cia em 2018 (4-2); e estiveram no- 
vamente muito perto de levantar 
o troféu de campeão mundial no 
Catar, em 2022, caindo no desem- 
pate por penáltis contra a Argen- 
tina (3-3 nos 120 minutos). Uma 
equipa que jogue bem estará sem- 
pre mais perto de vencer, mas uma 
equipa consistente estará sempre 
mais próxima de ganhar títulos. 


Zidane e Malouda (Wiltord, 69); Henry 
(Saha, 85). O jogo ficou decidido ao 
minuto 33, quando Zidane fez o 1-0 de 
grande penalidade, a punir falta clara de 
Ricardo Carvalho sobre Thierry Henry. 
Zizou enviou a bola para a direita de 
Ricardo e este, embora quase tocando 
na bola, não evitou o golo que colocou a 
França na final do Mundial-2006. Foi o 
penúltimo golo de Zidane ao serviço da 
seleção gaulesa. Quatro dias depois, na 
final com a Itália, marcaria o último, 
iguamente de penálti (7'), mas seria 
expulso aos 110... 


TODOS OS UTILIZADOS 
POR DIDIER DESCHAMPS 


JOGOS MINUTOS GOLOS 
360 = 


Mike Maignan 4 


-se), sendo que outros seis somam 
menos de 90 minutos. 

Quanto aos pesos-pesados, além 
de Mike Maignan na baliza, toda a 
linha defensiva é totalista neste 
campeonato europeu. Jules Koun- 
dé e Theo Hernández têm sido as 
escolhas para as laterais, com Dayot 
Upamecano e William Saliba a se- 
rem donos na zona central da de- 
fesa. Com 90 minutos completa- 
dos em todos os jogos até aqui 
disputados, não são esperadas tro- 
cas neste setor para o jogo contra 
Portugal. 

No meio-campo teremos uma 
mudança certa: Rabiot está casti- 
gado e, após ter sido titular nos 
quatro primeiros jogos, ficará na 
bancada a assistir. NºGolo Kanté 
deverá manter a titularidade no 
miolo, com Tchouaméni a fazer- 
-lhe companhia. O médio do Real 
Madrid tem sido opção de início 
ou a sair do banco, no meio ou 
mais adiantado, pelo que a con- 
fiança de Deschamps deverá re- 
cair em si para substituir Rabiot. 
Griezmann será, como habitual, o 
elemento do meio-campo mais 
adiantado. 

No ataque também não deverão 
haver surpresas. Ousmane Dem- 
bélé deverá começar de início e a 
surgir na direita, com Kylian 
Mbappé e Marcus Thuram a alter - 
narem entre o flanco esquerdo e o 
centro do ataque. 
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A BOLA  EURO2024 © CALENDÁRIO A E 
GRUPO A GRUPO B GRUPO C GRUPO D GRUPO E GRUPO F 
E DI mec Tile Se Ele H 
CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
JVEDGP JN É o o P JVED G P JVED G P JVED G P 
1 Alemanha 32 7 1 Espanha 9 1 Áustria 320 6 1 Roménia 3 1 Portugal 1 5-3 6 


Alemanha-Escócia 
Wirtz, 10; Musiala, 19; Havertz, 45+1 gp; 
Fullkrug, 68; Emre Can, 90+3); (Rudiger, 


Hungria-Suíça 13 
Varga, 66); (Duah, 12; Aebischer, 45; 


Escócia- TE 


2-2 


Croácia-Albânia 
Kramaric, 74; Gjasula, 76 pb); (Laçi, 11; 
Gjasula, 2a 


(McTominay, 13); (Shaqiri, 26) Albânia-Espanha 0-1 
5 (Ferran Torres, 13) 
Suíça-Alemanha 1-1 Croácia-ltália 1-1 
Ndoye, 28); (Fullkrug, 90+2) (Modric, 55); (Zaccagni, 90+8) 
>>OITAVOS DE FINAL 
E 
Rodri, 39; Fabián Ruiz, 
51; Nico Williams, 75; 
Dani Olmo, 83 
Espanha QUARTOS DE FINAL 
JOGO 39 $- E es 
Geórgia > Estugarda 
1 ER >05/07>17h 
Lol H 
pe + LeNormand, 18 pb Espanha 
B JOGO 46 @------------------ o- 
= BN, 53 gp; Alemanha 
Musiala, 68 [| 
Alemanha 


Dinamarca 


Eslovénia 


+35 no desempate 
por penáltis 


Vertonghen, 85 pb 


Bélgica 


REGULAMENTO 


DESEMPATES 
NA FASE DE GRUPOS 

Se duas equipas de um grupo termi- 
narem com os mesmos pontos, aplicam-se 
os seguintes critérios de desempate: 

1 — Maior número de pontos nos jo- 
gos entre as equipas empatadas; 

2-— Melhor diferença de golos nos jo- 
gos entre as equipas empatadas; 


== eos) 
> Hamburgo 
g >05/07520h 


Portugal 


3 — Maior número de golos nos jogos 
entre as equipas empatadas; 

4 — Se ainda persistirem empates, 
aplicam-se de novo, por ordem, os crité- 
rios 1a 3 apenas às equipas ainda empa- 
tadas; caso isso não desempate, segue- 
-se para o critério 5; 

5 — Melhor diferença de golos emto- 
dos os jogos do grupo; 

6 — Maior número de golos marcados 


Eslovénia-Dinamarca 
(Janza, T) (Eriksen, 17) 


Eslovénia-Sérvia 
(Karnicnik, 69) (Luka Jovic, 90+5) 


CALENDÁRIO 


Áustria- di 
(Wober, 38 pb) 


Polónia-Áustria 1-3 
(Piatek, 30); (Trauner, 9; Baumgartner, 66; 


Países Baixos- -França 


Países Baixos-Austria 2-3 
(Gakpo, 47; Depay,75); (Malen, 6 pb; 

Schmid, 59; Sabitzer, 80) 
França-Polónia 1-1 


(Mbappé, 56 gp); (Lewandowski, 79 gp) 


EURO2024 


a 
q 
>>MEIAS-FINAIS 


> Munique 
>09/07>20h 


em todos os jogos do grupo; 

7 — Maior número de vitórias; 

8 — Melhor registo disciplinar (menos 
pontos) nos jogos do grupo — amarelo 
vale 1 ponto, vermelho 3; 

9 — Posição no ranking da UEFA. 


PENÁLTIS NA FASE DE GRUPOS 


> Berlim 


> Dortmund 
> 10/07 >20h 


V48 
ma e Põcos 
v47 


comos mesmos pontos, golos marcados e 
golos sofridos e empatarem, a classifica- 
ção final será determinada num desem- 
pate por penáltis, desde que mais nenhu- 
ma equipa termine com os mesmos pontos. 


APURAMENTO DOS QUATRO 
MELHORES TERCEIROS 


Caso duas equipas que se defrontem 
na última jornada cheguem a essa partida 


Para encontrar os quatro terceiros clas- 
sificados que avançam para os oitavos de 


Eslováquia-Ucrânia 1-2 


Schranz, 17); (Shaparenko, 54;Yaremchuk, 


Eslováquia-Roménia 
Duda, 24); 


QUARTOS DE E cais 


> Berlim 
>06/07 520 h 


Países Baixos 


a 
p====e pandõos 
> Dusseldorf 
>06/07 >17h 
Inglaterra 
O... -@ 106047 
Suíça 


final aplicam-se os seguintes critérios: 
1 — Maior número de pontos na fase 
de grupos; 
2 — Melhor diferença de golos; 
3 — Maior número de golos marcados; 
4 — Maior número de vitórias; 
5-Melhor registo disciplinar (menos 
pontos) nos jogos do grupo — amarelo 
vale 1 ponto, vermelho 3; 
6 — Posição no ranking da UEFA. 


TurquiaGeórgia ga 
(Muldur, 25: Arda Guller, 65: Akturkoglu, 
90+7); (Mikautadze, 32) 
Portugal-Chéquia 

(Hranác, 69 pb; Francisco Conceição, 
90+2); (Provod, 62) 


Geórgia-Chéquia 1-1 
(Mikautadze, 45+4 gp); (Schick,59) | 
Turquia-Portugal 0-3 


(Bernardo Silva, 21; Akaydin, 28 pb; Bruno 
Fernandes, 56) 


Geórgia-Portugal 2-0 
(Kyaratskhelia, 2; Mikautadze, 57 8p) | 
Chéquia-Turquia 1-2 
(s ) 


>>OITAVOS DE FINAL 
— [=—=— 
Roménia 


EEE 2J0c0 43 
Países Baixos 


Gakpo, 20; 
vn cd 83 e 90+3 


n 66 66 


1 [i 


Demiral, 1e 59 


Bellingham, 90+5; 
Harry Kane, 91 


+ 


Inglaterra 


Eslováquia 


* após prolongamento o E J 


Schranz, 25 


ret 37; 
Vargas, 46 


MELHORES 
MARCADORES 


JOGADOR 
Gak 


SELEÇÃO GOLOS 
í ixos 3 


Fabián Ruiz 
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ALEXANDRE PEREIRA* 


Porque é que tendemos 
a ver sempre os lados 


negros e a ignorar o 
melhor do futebol? 


ARA cada erro técnico- 
-tático que assinalam 
arranjo um grande mo- 
mento de futebol para a 
troca. 

O Euro-2024 está a ser bom. 
Tem tido jogos interessantes, já 
houve surpresas, é um regalo ver 
jogar uma Suíça, uma Áustria ou 
até uma Geórgia pelas quais nin- 


O lado luminoso do Europeu 


A BOLA 


guém apostava a ponta de um ca- 
belo a 14 de junho, quando isto 
tudo começou. 

Tem sido ótimo ver a Espanha 
espalhar o talento e a organização 
que se lhe reconhecem. Será a 
principal candidata? Se pensar- 
mos no futebol jogado, sim. Por 
outro lado vai defrontar a Alema- 
nha. E a Alemanha é a Alemanha. 
E depois até pode calhar contra 
Portugal. Ou França. 

A bênção dos anos pares, entre 
os adeptos de futebol, é haver Cam- 
peonatos da Europa e do Mundo 
para entreter o defeso. Quando re- 
paramos bem já os clubes estão a 
trabalhar e ainda vai o torneio a 
meio. Acaba o Euro e começam os 
jogos de preparação. Os anos pares 
poupam-nos a um jejum doloroso 
para quem vive mal sem uns jo- 
guinhos para espreitar. Os anos 
ímpares tiveram recentemente um 
paliativo chamado Liga das Nações, 
mas por enquanto não passa disso 


S 


Adeptos portugueses gostam de festa 


mesmo, um paliativo que nos faz 
suspirar pelo ano par seguinte. 
Acontece que este ano, quando 
decorre um Europeu bastante in- 
teressante, somos inundados por 
ideias técnico-táticas que por ve- 


zes nos fazem pensar se estamos a 
ver uma competição de futebol ou 
uma loja de horrores. 

Éa França que aborrece; a In- 
glaterra que joga mal; a Espanha 
que tremeu (não sei onde nem 
quando, mas já li); a Itália que foi 
eliminada porque não defende 
como antes; Portugal que tem tudo 
errado do ponto de vista da ideia 
de jogo; a Bélgica que não ataca; os 
Países Baixos que já não são o que 
eram e a Escócia que é limitadiís- 
sima (aqui têm razão). 

Noúltimo domingo, por exem- 
plo, tivemos um pontapé de bici- 
cleta a virar um jogo que parecia 
resolvido. Tivemos também a me- 
lhor equipa a dar a volta a uma 
desvantagem esporádica com es- 
plendor sobre a relva. 

Anteontem tivemos um guarda- 
-redes que defendeu três penáltis 
formais e um penálti informal aos 115 
minutos do prolongamento de um 
jogo em que o menos forte fez fren- 


te ao mais forte como só no fute- 
bol acontece, mesmo que com es- 
tacionamento de autocarros de 
dois andares em frente à área. 

E em vez de glorificarmos os 
feitos, de agradecer aos canais 
pagos a possibilidade de os ver- 
mos todos (assim tenhamos tem- 
po e dinheiro), dizemos que o 
campeonato está fraco. E que 
Portugal não joga nada e a In- 
glaterra é sempre uma desilusão 
e mais valia ver a novela nova 
que tem um enredo interessan- 
te. Merecemos anos ímpares. 

Somos portugueses, somos 
assim? Se calhar nem tanto. En- 
quanto se liam e ouviam senado- 
res e senadoras a rasgar a Seleção 
e as ideias de Roberto Martínez, 
viam-se pessoas nas ruas a fes- 
tejar a passagem aos quartos de 
final. Fazia-nos bem, até à pele, 
olhar mais vezes para o bright si- 
de of life. 


*piretor-adjunto 


JOGOS 
DA SORTE 


lotarla > Concurso n.” 027/2024 
clássica > Segunda-feira 
1.º prémio 41550 


C) -omilhões > Concurso n.º 053/2024 
Ob euromilhões 3 Terça-feira 


+68 


2//1//34]|35|[46 


% MILHÃO > Concurso n.” 026/2024 


> Sexta-feira 


BRB 36376 
> Concurso n.º 052/2024 
a totoloto > Sábado 
15/26/3334 48 +/8 
lotaria > Concurso n. 026/2024 
popular > Quinta-feira 
1.º prémio 91161 
> Concurso n.º 026/2024 
> Domingo 


GE totobots 
UXX XIXI1 11X12 11X121 1 


ESTADO 
DO TEMPO 


Céu pouco Aguaceiros 
nublado 

> Amanhã 
Trovoada Neve 


TEMPERATURAS] 
Máxima 
mínima 


Céu muito 
nublado 


Céulimpo 


M34 
BRAGA m16° 
M36°| BRAGANÇA 
m15° 


PORTO, M30º 
m 16º 


COIMBRA 


M32 
m14 
M24º 
M37 
m17 
PONTA LISBOA Mar 
DELGADA ÉVORA m16º 
M26º 
m20º 
E: 
FUNCHAL FARO m26 


TEMPERATURAS Máxima mínima 


FONTE: INSTITUTO PORTUGUÊS DO MAR E DA ATMOSFERA 


EEE 
»>DESPORTO <Q Diretos 
CANAL 11 > 

23h00: Futebol, Brasileirão 

— Cuiabá-Botafogo 

01h30: Futebol, Brasileirão 

— Atl. Mineiro-Flamengo 


EUROSPORT 1 >> 
12h00: Ciclismo, Volta a França — Etapa 5 


PFC > 

23h00: Futebol, Brasileirão 
— Cuiabá-Botafogo 
01h30: Futebol, Brasileirão 
— Atl. Mineiro-Flamengo 


RTP 2 >) 
14h30: Ciclismo, Volta a França — Etapa 5 


SPORT TV 2 » 

11h00: Ténis, Torneio de Wimbledon 
13h00: Ténis, Torneio de Wimbledon 
15h30: Ténis, Torneio de Wimbledon 
18h00: Ténis, Torneio de Wimbledon 


SPORT TV 3 Ð 

11h00: Ténis, Torneio de Wimbledon 
13h00: Ténis, Torneio de Wimbledon 
15h30: Ténis, Torneio de Wimbledon 
18h00: Ténis, Torneio de Wimbledon 


SPORT TV 5 >» 


IMAGO 


Tadej Pogacar vai sair para a etapa de hoje da Volta a França com a camisola amarela 


15h30: Golfe, European Tour Senhoras 
— Aramco Team Series — Dia 1 


SPORT TV 6 » 
07h30: Surf, WSL Challenger — Ballito Pro 
10h00: Surf, WSL Challenger — Ballito Pro 


12h00: Surf, WSL Challenger — Ballito Pro 
14h00: Surf, WSL Challenger — Ballito Pro 
16h00: Surf, WSL Challenger — Ballito Pro 
17h00: Padel, Premier Padel — Génova 
19h00: Padel, Premier Padel — Génova 
21h00: Padel, Premier Padel — Génova 
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LEANDRO BARREIRO 


Médio do Benfica 


Por 


NUNO PARALVAS 


M bom português, Lean- 
dro Barreiro, 24 anos, 
apresentou-se aos benfi- 
quistas, ontem, depois de 
assinar contrato até 2029. 
O médio natural do Luxemburgo 
mas também com cidadania por- 
tuguesa e raízes angolanas é o se- 
gundo reforço dos encarnados para 
a época 2024/2025. Chega à Luz 
depois de acabar contrato com o 
Mainz e fica com cláusula de res- 
cisão de €50 milhões. Promete dei- 
xar o coração em campo e anteci- 
pa que as características dele 
assentam como uma luva na for - 
ma de jogar de 
Roger Schmidt. 

Leandro Bar- 
reiro contou, em 
declarações à 
BTV, que se tor- 
nou benfiquista 
por influência do 
pai e que o clube 
«sempre teve importância» na vida 
dele. Foi por isso, como tal, que «toda 
a família ficou muito feliz desde a 
primeira vez que se falou da oportu- 
nidade» de mudar-se para a Luz e da 
possibilidade de tê-lo por perto em 
Portugal. «Ficarei mais perto dos 
meus avós e de familiares que não via 
há muito tempo», assinalou. 

O médio com 56 presenças e dois 
golos pela seleção do Luxemburgo 
conta que aos 16 anos perseguiu o 
sonho de se tornar profissional no 
Mainz e que a mudança para o Ben- 
fica prova que fez «algumas coisas 
bem». Passo à frente e diz como vai 
conquistar os benfiquistas: «Deixei 
o coração e a energia em campo em 
todos os jogos. É isso que vou fazer 
no Benfica.» 

Leandro Barreiro descreve de- 
pois as características e partilha a 
convicção de que vai correr tudo 
bem na Luz. «Corro muito e cubro 
muitos espaços defensivamente. 
Na frente, estou atento aos espa- 
ços onde posso ser perigoso para 
marcar golos ou ajudar a equipa a 
marcá-los. Gosto de pressionar 
alto e isso faz parte da nossa equi- 
pa e da maneira que o mister [Ro- 
ger Schmidt | quer jogar. Tenho a 


«Vou enca 
bem na equipa» 


Médio luxemburguês assinou até 2029 o Fica com cláusula de rescisão 
de €50 milhões o Está ansioso por começar a ganhar jogos e títulos 


certeza de que vou encaixar bem», 
argumenta, para acrescentar que 
gosta de jogar «de maneira agres- 
siva e com energia», mas conta 
que mantém a «cabeça fria nos 


15 


momentos mais importantes». 
«Passo um pouco despercebido 
aos defesas e, por isso, consigo 
aparecer nos espaços livres. Te- 
nho a certeza de que neste clube e 


SL BENFICA 


ixar 


com jogadores que ainda têm mais 
capacidade de fazer bons passes 
posso, de vez em quando, apare- 
cer lá na frente e, esperamos, mar- 
car», sublinha. 


SL BENFICA 


Leandro Barreiro com Rui Costa 


LEANDRO BARREIRO 


Médio do Benfica 


Leandro Barreiro já esteve com 
Roger Schmidt — «Falámos um pou- 
co da filosofia dele e da forma como 
ele me vê a ajudar a equipa. No 
Mainz, estavam pessoas que traba- 
lharam com ele e disseram-me que 
iria ser tudo ótimo» —, conhece a 

realidade do Ben- 
fica e a emoção 
dos adeptos por 
ver osjogos e sabe 
que vão esperar 
muito dele e da 
equipa. Mas mete 
água na fervura: 
«Aprendi que há 
diferentes maneiras de lidar com ex- 
pectativas. Primeiro, o meu objeti- 
vo é dar o meu máximo e ajudar a 
equipa a conquistar títulos.» 

O médio promete apenas «aju- 
dar a equipa o melhor possívela ter 
uma época positiva» e insiste que 
vai «deixar o coração em campo e 
mostrar» que é uma pessoa «que 
luta e dá tudo pelo clube». 

Leandro Barreiro não vê o mo- 
mento de «mostrar em todos os jo- 
gos e treinos a energia» dele para a 
ajudar a equipa «a ganhar jogos e 
títulos». Poderá começar a fazê-lo 
a partir de hoje, no arranque da 
pré-temporada. Quanto aos benfi- 
quistas, vão ter de esperar para ver 
o que levou o Benfica a contratá-lo. 
Eoque levou Galatasaray, Everton, 
Nottingham Forest, Marselha, Mon- 
chengladbach, RB Leipzig, Ein- 
tracht Frankfurt e Leverkusen a 
querem também recrutá-lo. 


Futebol 
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Roger Schmidt, com contrato até 2026, inicia a terceira época no Benfica. Contestado pelos adeptos recebeu voto de confiança do presidente Rui Costa 
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GUARDA-REDES 


Samuel Soares 


DEFESAS 


Morato 


Duas caras novas no arranque 
de nova operação-reconquist 


Vangelis Pavlidis e Leandro Barreiro são as novidades no primeiro dia da pré-época o Muitas incertezas da defesa 


ao ataque na construção do plantel 


Por 


NUNO PARALVAS 


Benfica começa hoje a 

nova época, um mês e 17 

dias depois de ter acaba- 

do a anterior sob forte 

contestação dos adep- 
tos, insatisfeitos com os resultados 
e, sobretudo, com Roger Schmidt. 
Rui Costa reconheceu o mau ano, 
mas manteve o treinador quando, 
no entender dele, «seria mais fá- 
cile populista» despedi-lo, refor - 
çou-lhe a confiança e tenta, ago- 
ra, oferecer-lhe as ferramentas 
para reconquistar o título de cam- 
peão nacional, o grande objetivo. 
Caras novas, por agora, só o avan- 
çado Vangelis Pavlidis e o médio 
Leandro Barreiro. Mas ainda mui- 
to mudará no plantel. 


O primeiro dia do novo Benfi- 
ca, como habitualmente, começa 
com os testes físicos, no Centro de 
Formação e Treino, no Seixal, e os 
exames médicos, no Hospital da 
Luz, em Lisboa. Daí que o grupo 
ainda vá estar separado. 

Apresentam-se no Seixal al- 
guns dos consagrados, haverá no- 
vidades, como o extremo norue- 
guês Andreas Schjelderup, que 
volta a fazer parte do plantel de- 
pois de um empréstimo de uma 
época ao Nordsjaelland. Também 
deverão regressar Paulo Bernardo 
ou Henrique Araújo, também ce- 
didos na temporada anterior, mas 
fora dos planos de Roger Schmidt. 

Este início será condicionado 
pela ausência dos jogadores que 
estiveram ou estão ao serviço das 
respetivas seleções. Daí que al- 


SL BENFICA 


Vangelis Pavlidis, 25 anos, avançado 


Leandro Barreiro, 24 anos, médio 


SL BENFICA 


Schmidt acabou a época sob forte contestação mas confirmado por Rui Costa 


guns jogadores da formação, es- 
pecialmente defesas, possam ter 
oportunidade de mostrar-se a 
Roger Schmidt, na esperança de 
conseguir um lugar no plantel 
definitivo. 


PRIORIDADE AOS LATERAIS 

O Benfica está no mercado para 
contratar um lateral-esquerdo ex- 
periente. Exerceu a cláusula de 
compra de Álvaro Carreras por €6 
milhões, mas vai reforçar a equi- 
pa com alguém que possa dar res- 
posta imediata e permitir o cres- 
cimento do espanhol de 21 anos. 

Também para a direita da defe- 
sa chegará um novo jogador, mas, 
neste caso, de um perfil diferen- 
te, alguém com margem de pro- 
gressão, tendo em conta que o lu- 
gar é de Alexander Bah. Outras 
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Quatro jogos 
em agenda 


> Farense, Celta, Brentford e 
Feyenoord são adversários da 
pré-época; mas haverá mais 


O Benfica já anunciou quatro particulares 
de pré-época e deverá, hoje, revelar mais 
adversários antes do pontapé de saída 
da temporada, primeira jornada do 
campeonato, agendado para o fim de 
semana de 10 e 11 de agosto. Os 
encarnados vão jogar com Farense e 
Celta, no Estádio Municipal de Águeda, 
respetivamente a 12 e 13 de julho. E o 
Estádio da Luz vai receber as visitas de 
Brentford e Feyenoord, a 25 e 28 de julho. 
Com os neerlandeses, com os quais o 
Benfica também jogou na pré-época há 
um ano, será discutida a Eusébio Cup, 
que não é organizada desde 2022. Os 
encarnados, porém, terão mais 
particulares e é provável que se 
desloquem ao estrangeiro. Hoje o 
restante plano podera ser anunciado. 


RUI RAIMUNDO 
E e 


Feyenoord jogará a Eusébio Cup 


movimentações, depois, depen- 
derão muito daquilo que ditar o 
mercado de transferências. 

É certo que com a contratação de 
Vangelis Pavlidis ao AZ Alkmaar 
por €18 milhões o Benfica tenta en- 
contrar um clube para Arthur Ca- 
bral, que custou €20 milhões. Os 
encarnados querem recuperar esse 
investimento e o avançado brasilei- 
ro sairá, por empréstimo ou em de- 
finitivo. Casper Tengstedt também 
deverá sair e isso abrirá a porta à 
chegada de mais um avançado, jo- 
vem e, neste caso também, com 
margem de progressão. A saída de 
Rafa não implicará a entrada de um 
reforço — Kokçu e Rollheiser são as 
opções para segundo avançado. 


À ESPERA DE DI MARÍA 

Uma das maiores incerteza é, 
claro, Di María, sem contrato des- 
de o fim do mês. O Benfica, como 
A BOLA deu conta, continua a ser 
a hipótese mais forte para o craque 
argentino, apesar do interesse de 
Rosario Central e Besiktas. A estru- 
tura do futebol profissional conti- 
nua a acreditar que o avançado vai 
continuar mais uma época. Terá 
de esperar pela decisão de Di Ma- 
ría, que será tomada no fim da par- 
ticipação da Argentina na Copa 
América. 


Ricardo Rocha com Schmidt 


> Antigo defesa-central substi- 
tui Javi García na equipa técnica 
liderada pelo treinador alemão 


Ricardo Rocha substitui Javi 
García na equipa técnica de Roger 
Schmidt, informou ontem o Ben- 
fica, na véspera do arranque da 
pré-época. O antigo defesa-cen- 
tral, 45 anos, regressa aos encar- 
nados ao fim de 17 anos e meio, 
para iniciar a carreira de treina- 
dor, depois de breve passagem pela 
formação do Tirsense. 

Com forte ligações às águias, 
que representou quatro épocas e 
meia, Ricardo Rocha, vencedor de 
um campeonato (2004/2005), en- 
tão sob as ordens de Giovanni Tra- 
pattoni, uma Taça de Portugal 
(2003/2004) e uma Supertaça pelo 
Benfica (2005/206), já se apresen- 
tou no Centro de Formação e Trei- 
no do Seixal, onde a equipa técni- 
ca já trabalha para preparar anova 
época. 

Javi García foi o responsável pe- 
las bolas paradas nos últimos dois 
anos, devendo essa competência 
passar agora para Ricardo Rocha. 

Com passagens, entre outros, 
por Famalicão, SC Braga, Totte- 
nham, Standard Liège e Ports- 
mouth, Ricardo Rocha domina o 
inglês, ferramenta que utilizará 
para comunicar com a restante 
equipa técnica, composta, para lá 


RS 


Emirate 


FLY BETTER 
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Roger Schmidt com Ricardo Rocha, ontem, no Seixal, onde a equipa técnica já trabalha 


de Roger Schmidt, por Jens Wis- 
sing e Jorn-Erik Wolf, ambos ad- 
juntos, Yann-Benjamin Kugel, 
preparador físico, e Fernando 
Ferreira, treinador de guarda- 
-redes. 


A decisão de contratar Ricardo 
Rocha, para lá das competências 
técnicas, deveu-se, também, ao 
conhecimento dele do Benfica e à 
experiência rica como jogador pro- 
fissional. 


Javi mantém ligação ao Benfica 


> Vai dedicar-se à formação pro- 
fissional, mas colaborará com 
águias na análise e observação 


Javi García deixou a equipa téc- 
nica do Benfica, da qual fez parte 


duas temporadas, para dedicar-se 
à formação de treinador. O antigo 
médio, 37 anos, vai fazer os cur- 
sos UEFA A, primeiro, e UEFA Pro, 
depois, na federação espanhola. 
Por serem presenciais, não pode- 


RUI RAIMUNDO 


Roger Schmidt trabalhou duas épocas com Javi Garcia, responsável pelas bolas paradas 


ria dedicar-se em exclusivo ao 
Benfica. Mas Javi García vai man- 
ter a ligação aos encarnados, atra- 
vés de análise e observação. O Ben- 
fica vai continuar a aproveitar o 
conhecimento e capacidades téc- 
nicas do técnico espanhol. 

Foi, aliás, por isso que Javi Gar- 
cía descreveu este momento como 
um «até já». Esclareceu, em decla- 
rações à BTV, que vai prosseguir a 
formação para «estar mais prepara- 
do e um dia voltar». Javi sente que 
evoluiu «muito» nos dois últimos 
anos e confessou que foi «graças» a 
Roger Schmidt que sentiu «real- 
mente» que gosta de ser treinador. 

«Os adeptos só conseguem ver 
o mister no dia do jogo e no dia 
anterior ao do jogo, que é quando 
sentimos a tensão que é necessá- 
ria para fazer bem as coisas. Mas, 
no dia a dia, o mister é incrível. 
Não há pessoa do clube, entre jo- 
gadores, staff e médicos, que fale 
alguma coisa de mal dele. É mui- 
to boa pessoa, muito agradável, 
muito simpático», contou, pedin- 
do aos adeptos para fazer «reset» 
depois da época passada. «Vamos 
voltar mais fortes», prometeu. 


O 


Lágrimas 
por Di Maria 


Rubén Tomé, primeiro treinador 
de Ángel Di Maria, no pequeno 
clube El Torito, de Rosário, 
Argentina, partilhou que o 
regresso do craque ao Rosario 
Central «seria o máximo». «Se 
voltar ficarei louco e posso morrer 
descansado. O presidente do El 
Torito prometeu-me que levaria a 
vê-lo», partilhou, em declarações 
a rádio Super Deportivo, 
recordando os dias em que Di 
Maria dava os primeiros pontapés 
na bola: «É impossivel não ficar 
emocionado com ele. Tive a sorte 
de o ter encontrado e cuidar dele, 
para que nada lhe faltasse. Tinha 
família, mas em campo o 
responsável por ele era eu. Choro 
só de pensar no percurso dele. Ele 
ia de bicicleta [para os treinos] e 
todos os dias o ia buscar, porque 
os pais tinham de trabalhar. Foi 
muito especial. 


Apelo ao River 
por Otamendi 


O antigo jogador e agora treinador 
Leonardo Astrada, figura do River 
Plate, pelo qual jogou 13 épocas e 
que treinou duas vezes, apelou ao 
presidente do clube de Buenos 
Aires, Jorge Brito, para fazer um 
esforço e tentar a contratação de 
Nicolás Otamendi. «À equipa falta 
criação no meio-campo e um 
defesa-central como Otamendi», 
disse Astrada à ESPN argentina. O 
River Plate, porém, já sabe que o 
campeão do mundo não está 
interessado em regressar ao clube 
de que é adepto. Com mais um ano 
de contrato no Benfica, Otamendi 
já disse que não está interessado 
em voltar à Argentina. 


Tiago Parente 
renova 


Tiago Parente, 18 anos, lateral- 
-esquerdo que na época passada 
somou 23 jogos pelos sub-23 e 
dois pela equipa B, renovou 
contrato. «É um sentimento de 
orgulho, estou muito feliz por 
renovar com este grande clube, 
em que já trabalho há sete anos. 
Agora, é só olhar para cima e 
querer mais. Tenho a certeza de 
que vou dar tudo por este clube», 
partilhou, em declarações à BTV, o 
jovem, que soma 15 
internacionalizações pelas 
seleções jovens. 


SÉRGIO MIGUEL SANTOS 


sepoabola.pt 
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Gyokeres tem contrato 
com o Sporting até 2028 
e cláusula de rescisão 
de €100 milhões 


impressionante 


até nas férias 


Recuperação espetacular do goleador mesmo em período de descanso o Vontade de ficar mais 
um ano em Alvalade apreciada pela SAD o Leões voltam a pensar em prémios para o goleador 


Por 


NUNO RAPOSO 


MPRESSIONANTE é adjetivo que 

casa bem com Viktor Gyokeres, 

não apenas pelo que faz dentro 

de campo mas agora também 

pelo que fez fora dele. Mesmo de 
férias, o goleador trabalhou de for- 
ma tão afincada na recuperação da 
intervenção cirúrgica ao joelho es- 
querdo que se prepara para se apre- 
sentar na Academia Cristiano Ro- 
naldo e logo às ordens de Rúben 
Amorim. O empenho do jogador 
aliado à vontade que tem demons- 
trado em ficar mais uma tempora- 
da em Alvalade deixam a adminis- 
tração leonina sensibilizada e 
confortável neste mercado de verão, 
em que se previa forte assédio ao 
avançado de 26 anos. Mais um mo- 
tivo para os leões voltarem a pen- 
sar num prémio para o sueco, que 
vai contemplar aumento salarial e 
pode também incluir mais um ano 
de contrato, algo a ganhar forma 
mais à frente no verão, no fecho da 
janela de transferências. 

Viktor Gyokeres foi uma, se não 
a principal, ausência no arranque 
dos trabalhos do Sporting. Devi- 
damente autorizado, porque ope- 
rado ao joelho esquerdo no Hospi- 
tal CUF Tejo, em Lisboa, no dia 28 
de maio. Contas feitas, e porque a 
recuperação foi estimada em seis 
semanas, teria ordem para se jun- 
tar ao grupo a 100 por cento a 9 de 
julho mas vai fazê-lo já amanhã, 
dia em que os leões voltam aos 
treinos, e pronto para integrar os 
trabalhos sem limitações, assim 
entenda o treinador e o departa- 
mento médico, que podem sempre 


esperar mais uns dias para evitar 
recaídas que não se desejam mas 
também não são esperadas. A re- 
cuperação correu de tal forma que 
impressionou os leões, ainda mais 
do que Franco Israel que, operado 
ao mesmo problema, mas no joe- 
lho direito, demorou cinco sema- 


nas para estar apto para a seleção 
do Uruguai na Copa América. 
Esta recuperação deveu-se ao 
trabalho rigoroso feito pelo avan- 
çado mas também às suas carac- 
terísticas, uma máquina atlética 
que os leões descobriram no 
Championship, o competitivo se- 


IMAGO 
a 


Com 29 golos no campeonato, Gyokeres ajudou o Sporting a conquistar o título nacional 


os números 


43 


20 


Total de golos marcados por Viktor 
Gyokeres na temporada passada com a 
camisola do Sporting. Foram 29 na Liga, 
5 na Liga Europa, 6 na Taça de Portugal e 
3 na Taça da Liga. No total, participou em 
50 jogos pelo leão 


Número de internacionalizações do 
avançado de 26 anos pela principal 
seleção da Suécia, que falhou o Euro- 
-2024, Pela equipa nacional do seu país, 
o goleador dos verdes e brancos marcou 
já seis golos 


gundo escalão de Inglaterra, onde 
na temporada 2022/2023 marcou 
22 golos em 50 jogos pelo Coven- 
try, com 12 assistências, levando os 
verdes e brancos a investirem 20 
milhões de euros no seu passe, a 
mais cara contratação da história 
do emblema de Alvalade. 

Com o Sporting assinou contra- 
to válido até junho de 2028 e ficou 
com cláusula de rescisão de 100 
milhões de euros, valor que serve 
de referência para uma venda. Pre- 
via-se forte assédio mas a vonta- 
de de Gyokeres em ficar, acentua- 
do durante as férias, alia-se ao 
elevado investimento que qualquer 
pretendente terá de fazer, o que 
dificulta a saída. A administração 
dos verdes e brancos está sensibi- 
lizada com essa manifestação do 
goleador, que joga a favor de pré- 
mio no final do mercado: um au- 
mento salarial, não se descartan- 
do a revisão em alta também dos 
anos de contrato, para 2029. 

O impacto do atacante em Al- 
valade, tornando-se, de forma uná- 
nime, na figura principal do cam- 
peonato, obrigaria, desde logo, a 
um esforço extra dos leões que es- 
tão totalmente empenhados em não 
perder aquela que foi a sua maior 
referência ofensiva em época de tí- 
tulo, empenho que deve ganhar for - 
ça então no final do verão, para pre- 
caver futuros assédios mas também 
para premiar Gyokeres em época de 
Liga dos Campeões, prova em que 
os verdes e brancos querem apresen- 
tar uma equipa competitiva e em 
que o sueco quer mostrar serviço e, 
dessa forma, dar o salto que sempre 
sonhou: para uma equipa de topo da 
Premier League. 
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Paulinho 
explica opção 
pelo México 


Paulinho, avançado que este verão 
trocou o Sporting pelo Toluca, 
explicou a opção pelo México. 
«Estava à procura da 
oportunidade de jogar fora de 
Portugal e da Europa, já havia a 
possibilidade de ir para uma equipa 
do Médio Oriente... O que me 
pareceu uma boa possibilidade e 
facilitou a decisão foi que encontro 
um treinador que fala português e 
a paixão com que o futebol é 
vivido no México. Também falei 
como treinador e o México é uma 
boa hipótese de terminar a minha 
carreira, ele apresentou-me o 
clube, a história do clube e foi isso 
que me convenceu», disse o 
atacante na hora da apresentação 
pelo emblema treinado por Renato 
Paiva. Paulinho, recorde-se, 
transferiu-se para o Toluca a troco 
de 8 milhões de euros que 
seguiram para os cofres leoninos. 
Assinou contrato de três anos. 


Hoje é folga, 
amanhã há 
mais treinos 


E ao terceiro dia... o leão 
descansou. Foram apenas dois 
dias de trabalho na Academia 
Cristiano Ronaldo, mas dois dias 
intensos, com exames médicos, 
testes físicos e treinos no relevado 
e já com bola. Cargas pesadas, 
típicas do arranque da pré- 
-temporada, a aconselharem 
pausa hoje para voltar com 
elevado ritmo e durante mais dias 
a partir de amanhã de manhã, à 
porta fechada. No regresso aos 
treinos, Rúben Amorim vai já 
poder contar com Gyokeres (ver 
página 18) mas também com 
Ousmane Diomande e Hidemasa 
Morita, central e médio que 
tiveram também autorização para 
se apresentar mais tarde. 


Koba Koindredi 
a seguir 


Tal como Rafael Pontelo, o médio 
Koba Koindredi também não se 
apresentou no regresso aos 
trabalhos da equipa A. E tal como o 
central brasileiro (ver peça ao lado 
nesta página), o francês também 
vai ser cedido. Voltar ao Estoril é 
possibilidade. 
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Olivia Smith no momento da assinatura 


Olivia em transferência recorde 


> Média canadiana rende 250 mil 
euros aos cofres do Sporting; as- 
sinou pelo Liverpool 


O Liverpool anunciou, ontem, a contratação 
de Olivia Smith, média canadiana, de 19 
anos, que na última época brilhou ao 
serviço do Sporting, tendo marcado 16 
golos em 28 jogos e foi considerada a 
jogadora revelação da Liga Portuguesa. O 


Sporting faz encaixe financeiro recorde, 
com a BBC a adiantar que os reds pagaram 
a cláusula de rescisão fixada em €250 mil 
euros, o que significa que é a maior 
transferência da história do futebol 
feminino português, depois de Cloé 
Lacasse (Benfica) ter assinado pelo 
Arsenal, por €75 mil — Kika Nazareth 
prepara-se para bater este recorde, ao 
trocar as águias pelo Barcelona por €500 


mil. Olivia Smith não escondeu o 
entusiasmo nas primeiras declarações 
enquanto jogadora do Liverpool: «Estar 
aqui depois da minha primeira temporada 
profissional é inacreditável, estou muito 
empolgada em aprender, crescer e 
tornar-me o melhor que posso ser > 
Através das redes sociais, a jogadora 
despediu-se dos adeptos e agradeceu ao 
Sporting por ter apostado nela. 


Rafael Nel vai renovar 


Jovem avançado é uma das promessas leoninas que Rúben Amorim chamou aos trabalhos 
do plantel principal o Contrato de longa duração o Mais um dia a puxar pelo físico em Alcochete 


Por 


NUNO RAPOSO 


ÃO nove os jovens da for- 
mação que Rúben Amo- 
rim chamou aos traba- 
lhos da equipa principal 
do Sporting (ver página 
20), um deles Rafael Nel, avança- 
do de 19 anos que teve este prémio 
de poder mostrar o seu valor jun- 
to dos principais mas que, sabe A 
BOLA, vai ter ainda outro: a reno- 
vação de contrato que será con- 
cretizada nas próximas semanas 
ainda durante a pré-temporada. 
Rafael Nel jogou toda a época 
que findou na equipa B dos leões. 
Foram 27 jogos (1849 minutos) com 
oito golos. Mas houve uma exce- 
ção. E que exceção: estreou-se pela 
equipa principal dos leões no pas- 
sado dia 15 de fevereiro, na vitória 
por 3-1 com o Young Boys, jogo 
do play-off de acesso aos oitavos 
de final da Liga Europa, na Suíça — 
entrou aos 84º para o lugar de Da- 
niel Bragança. 
Na temporada passada foi assí- 
duo nos treinos junto do plantel 
de Rúben Amorim, esta época ain- 
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da vai ser mais e assinará novo 
contrato, de longa duração, prova- 
velmente válido por cinco anos, 
ou seja, até 2029. Se a cláusula de 
rescisão for equiparada à dos ou- 
tros avançado do plantel deverá 
ser de 60 ou 80 milhões de euros 
— aqui a exceção é Gyokeres, que 
a tem nos 100 milhões. 


IMAGO 


Rafael Pontelo, 21 anos, fez apenas dois jogos pela equipa principal do Sporting 


Rafel Nel em ação na Academia Cristiano Ronaldo, com Matheus Reis atento 


Rafael Nel foi então um dos 24 
jogadores que na segunda-feira se 
apresentaram na Academia Cris- 
tiano Ronaldo para os primeiros 
treinos da época 2024/2025. E on- 
tem voltou a trabalhar em Alcoche- 
te. «Rúben Amorim voltou a con- 
tar com os mesmos 24 jogadores 
que ontem [anteontem] se apre- 


Rafael Nel estreou-se 
pela equipa À na época 
passada, jogou 

com o Young Boys, 

na Liga Europa, 

numa vitória por 3-1 


sentaram para o início da nova 
temporada e, ainda que nesta fase 
da pré-época o foco seja a forma fí- 
sica dos atletas, não abdicou da 
bola nesta sessão de trabalho», re- 
velaram os verdes e brancos em 
nota oficial publicada no site do 
clube. 

Nel vai assim ter uma pré-épo- 
caem cheio, com participação no 
estágio do Algarve, agendado de 13 
a 24 de junto em Lagos, e em que 
vai ter oportunidade de mostra o 
seu valor. A ideia de Amorim é tra- 
balhar o avançado para o ter sem- 
pre por perto para uma necessida- 
dee para o fazer crescer, também 
com minutos pelos maiores. 


Pontelo fora das contas de Amorim 
e perto do Paços de Ferreira 


> Defesa-central brasileiro pre- 
para-se para ser emprestado ao 
clube da Liga 2 


Rafael Pontelo não se apresen- 
tou no primeiro dia de trabalho do 
Sporting e a razão foi simples: sem 
espaço no plantel às ordens de Rú- 
ben Amorim, o defesa-central de 
21 anos vai ser cedido por emprés- 
timo e o Paços de Ferreira está na 
linha da frente para receber o jo- 
gador, que foi contratado pelos 
leões no último inverno. 


Pontelo custou 700 mil euros 
aso cofres dos verdes e brancos, 
uma contratação low-cost que se 
revelou pouco produtiva, uma vez 
que o o jogador participou apenas 
em dois jogos da equipa A dos ver- 
des e brancos — 45º com o Tonde- 
la, no 4-0 dos oitavos de final da 
Taça de Portugal; 1º no 5-2 ao Vi- 
zela no campeonato. 

O central, que tem contrato com 
o Sporting até 2028, vai rodar na 
Liga 2, sempre monitorizado de 
perto pelos leões. 
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Essugo, Rodrigo Ribeiro, Eduardo Quaresma, Geny Catamo e Daniel Bragança no segundo treino da época SPORITNG CP 

DIEGO DIOGO 
CALLAI TRAVASSOS 
Posição Posição 

— Guarda-redes — Lateral/ala 
Idade Idade 

—19 anos — 20 anos 


>> Filho de Diego, guardião brasileiro 
que se destacou no V. Setúbal, 
avança para a 10.º época de leão ao 
peito — tem contrato até 2027, Foi 
reforço de inverno do Feirense, na 
última temporada, tendo realizado 11 
jogos na Liga 2, embora não tenham 
sido consecutivos. Ainda assim, o 
jovem guardião ganhou ritmo 
competitivo e tem em mente 
regressar à casa-mde. 


DIOGO 
PINTO 

Posição 

— Guarda-redes 
Idade 

— 19 anos 


>> Chegou ao Sporting em 2017. Com 
porte atlético impressionante (1,94 
metros), tem grande presença, 
liderança e agilidade entre os postes. 
Após assíduas presenças no trabalho 
da equipa principal, com Adán e 
Franco Israel lesionados assumiu a 
baliza nos últimos três jogos de 
2023/2024, Tentará ocupar vaga 
como terceiro guarda-redes. 


q 
ILVA 

e Posição 
o) — Guarda-redes 
o Idade 

CZ S —18 anos 


>> Filho de Wagner Silva — que foi 
voleibolista do Sporting —, tem 1,91m 
e joga de leão ao peito desde 2017. 
Sagrou-se campeão nacional, tendo 
somado sete minutos no jogo de 
consagração, em Alvalade, com o 
Chaves. É um jovem com grande 
margem de progressão, continuará 
percurso na formação e no radar da 
equipa técnica para poder ser 
chamado aos trabalhos da equipa A. 


JOAO 

MUNIZ 
Posição 

— Defesa-cental 
Idade 

— 19 anos 


>> O luso-brasileiro é tido como uma das 
grandes promessas da cantera 
leonina, até apontado como sucessor 
de Gonçalo Inácio. O esquerdino 
renovou até 2028, ficou blindado por 
cláusula de €60 milhões, tendo os 
leões recusado proposta do 
Leverkusen no mercado de inverno. 
Presença permanente nos trabalhos 
de Amorim, espreita oportunidades. 


Por 


FILIPA REIS 


PRESENTAMOS aqui os 
nove jogadores da for- 
mação leonina que Rú- 
ben Amorim terá para 
observar durante a pré- 
-época e decidir que caminho to- 
marão na nova temporada. 
Falamos de jogadores cujo va- 
lor já veio ao de cima, que se têm 
evidenciado nos escalões jovens 
do clube de Alvalade, alguns com 
presenças mais assíduas nos trei- 
nos da equipa principal a até es- 
treias pela mão de Rúben Amo- 
rim. Todos comungam do mesmo 
objetivo: vingar na equipa prin- 
cipal. Chamados a participar nes- 
ta pré-época, um primeiro voto 
de confiança, sabem que têm de 
dar tudo para convencer a equipa 
técnica liderada por Rúben Amo- 
rim a mantê-los por perto. 
Diferentes são as situações de 
Mateus Fernandes e Dário Essugo. 
O primeiro, 19 anos, é aposta forte 
dos leões para 2024/2025. Esteve 
cedido ao Estorile o crescimento foi 
evidenciado, tendo superado todas 


Pre-epoca val 
definir futuro 


Jovens com ambição de convencer Amorim sabem que têm de dar tudo 
antes do início da Liga o Mateus Fernandes e Essugo noutro patamar 


as expectativas: jogou com regula- 
ridade (34 jogos), foi peça influen- 
te na equipa da Linha, aumentou os 
índices físicos, ganhou rotinas num 
sistema de 3x4x3 — tal como joga o 
Sporting —, atuando como segun- 
do médio, tal como, por exemplo, 
Morita ou Daniel Bragança, e ainda 
ritmo competitivo na Liga. 

O segundo, médio defensivo, 
também de 19 anos, após emprésti- 
mo de seis meses ao Chaves, tem no 


GEOVANY 
QUENDA 
Posição 

— Extremo 
Idade 

— 17 anos 


>> Entra no sexto ano de leão ao peito e é 
dos nomes em afirmação no Sporting, 
já elogiado por Amorim. Tem dado 
cartas nos sub-23 e, aos 16 anos, 
tornou-se no mais jovem a estrear-se 
pela equipa B. Tem mostrado veia 
goleadora, já esteve entre os graúdos, 
tanto nos treinos como no banco de 
suplentes, e é um diamante a ser 
moldado à imagem do treinador. 


estágio em Lagos verdadeira prova de 
fogo que pesará, e muito, na decisão 
de Amorim. É certo que ao serviços 
dos flavienses acabou por descer de 
divisão, mas somou 1148 em 14 jo- 
gos — só em um não foi titular —, e 
teve, claro, ritmo competitivo. Re- 
corde-se que Essugo é o mais jovem 
de sempre a estrear -se na equipa A 
dos leões, tinha 16 anos e seis dias, 
a 20 de março de 2021, lançado aos 
84 minutos diante do V. Guimarães 
(1-0), tem contrato até 2027 e étido 
como aposta de futuro. 


CASOS AINDA POR DEFINIR 

Rúben Vinagre (Verona), Gon- 
çalo Esteves (AZ Alkmaar), Sotiris 
(Panathinaikos), Tanlongo (Rio 
Ave) e Jovane Cabral (Salernitana e 
Olympiakos) são jogadores que têm 
contrato com os leões, mas que não 
entram nas contas de Amorim, e, 
por isso, estão no mercado e/ou na 
lista para novas cedências. 

Há ainda a saber o que se pre- 
tende para Rafael Pontelo e Koba 
Koindredi, reforços no último mer- 
cado de inverno, que, para já, não 
se apresentaram nos trabalhos na 
Academia de Alcochete. 


>> Desde 2010 no Sporting, o ala direito 
já fez estágios de pré-época com a 
equipa principal, mas o azar bateu- 
-lhe à porta num treino em março de 
2023: foi operado ao joelho direito e 
esteve parado durante nove meses. 
Em janeiro deste ano, quando estava 
a ser chamado por Amorim, teve 
recaída e foi de novo operado. Voltou a 
jogar em abril, esta pré-época servirá 
para avaliar a sua condição. 


AFONSO 
MOREIRA 
Posição 

— Extremo 
Idade 

— 19 anos 


>> Ingressou no Sporting com 12 anos e 
logo se afirmou como um dos mais 
promissores da sua geração. Em 
2022/2023, ainda júnior de primeiro 
ano, saltou para a equipa B e foi sendo 
chamado por Amorim que, na época 
seguinte, o utilizou em três jogos. Em 
janeiro foi cedido ao Gil Vicente, em 
março sofreu entorse da tibiotársica 
do pé direito, não jogou mais. 


RODRIGO 
RIBEIRO 
Posição 

— Avançado 
Idade 

— 19 anos 


>> Natural de Viana do Castelo, chegou 
em 2017, é residente da Academia. 
Amorim estreou-o a 9 de março de 
2022, com o Mancheter City, na Liga 
dos Campeões. No último mercado 
de inverno foi cedido aos ingleses do 
Nottingham Forest, fez apenas 15 
minutos em cinco jogos. 
Em cima da mesa está novo 
empréstimo ou até venda (a partir 
dos 10 milhões de euros). 


RAFAEL 
NEL 
Posição 

— Avançado 
Idade 

— 19 anos 


` 


>> Contratado em 2020, após ter sido 
dispensado do Benfica, entrou em 
Alcochete como extremo, veloz, com 
capacidade técnica acima da média, 
mas ganhou rotinas nos últimos anos 
como avançado, forte no jogo aéreo, 
com espírito combativo e polivalência 
que agrada a Amorim. Estreou-se 
diante do Young Boys, na Liga Europa, 
é para lapidar à imagem da equipa. 
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Entre no TopX, registe-se no Sports Arena, 
e, se acertar nos resultados 
dos quartos de final, meia final 
e final do Europeu, o prémio pode ser seu. 
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‘Fair play’ financeiro 


Voltar à baixa 


Auditoria forense I 


Auditoria forense II 


Arranque no Olival 


é é Está controlado, 


estamos em contacto com a 
UEFA para respondermos a 
todas as exigências de 
licenciamento que se deram a 
30 de junho e terminam no 
máximo a 15 de julho 


«O Diogo é 


CC A apresentação do FC 


Porto na baixa era iniciativa 
que se foi perdendo no tempo. 
Criava muita dinâmica e era 
uma fonte de boa energia para 
a pré-época. Esperamos 
recuperar isso este verão 


dos maiores 
ativos do 
FC Porto» 


Presidente deseja continuidade do guardião 
© Não foi abordado por Francisco Conceição 


POr 


PAULO PINTO 


NDRÉ VILLAS-BOAS 

foi ontem, à margem da 

reunião na Câmara Mu- 

nicipal do Porto com Rui 

Moreira, interpelado pe- 

los jornalistas sobre a atualidade do 

FC Porto. A exibição de Diogo Cos- 

ta na baliza da Seleção Nacional 

diante da Eslovénia, num jogo em 

que defendeu três penáltis e fez 

uma defesa salvadora com o pé es- 

querdo, foi um dos temas aborda- 

dos, bem como a possibilidade da 

venda do guarda-redes no verão, 

ele que tem um cláusula de resci- 
são de 75 milhões de euros. 

«Em primeiro lugar, parabenizar 

o feito da Seleção Nacional, que nos 

dignificou. Esperamos que consi- 

gam a vitória final neste Europeu. A 

exibição do Diogo é de louvar. Eu, 

tal como vocês, devem ter recebi- 


do mensagens no Whats App a falar 
do São Diogo de Portugal, e assim foi 
ontem enquanto brilhou no jogo e 
nos penáltis. É um dos maiores ati- 
vos do FC Porto e não temos interes- 
se nenhum em ver-nos livres dele. 
Queremos que continue a dignificar 
as cores do FC Porto e penso que as- 
sim será. Ficámos contente com a 
exibição e que se prolongue assim até 
ao final», disse. 


G G Uma auditoria forense é 


um processo longo que vai até 
ao detalhe, vamos 
descobrindo algumas 

coisas que nos interessam 

e interessam aos sócios, 
sobretudo a eles 


66 Julgo que isto não 


acontecerá antes de outubro, 
até termos os resultados 
finais e os sócios, como são os 
reais detentores do clube de 
coração, serão os primeiros a 
serem informados 


CC Qualquer visita ao Olival 


traz boas memórias dos 
tempos de treinador. 
Intensidade elevada, um bom 
arranque, uma liderança 
vincada e forte que ficou 
visível para vocês também 


FCPORTO 


André Villas-Boas deslocou-se à Câmara Municipal do Porto para apresentar aen: ao edil Rui Moreira 


O assédio a Francisco Conceição 
foi igualmente assunto, mas André 
Villas-Boas assegura não ter rece- 
bido até ao momento qualquer 
abordagem de nenhum clube. «Es- 
tamos obrigados a fazer algumas 
mais-valias por causa dos regula- 
mentos da UEFA e temos de fazer 
algumas compras e vendas. Temos 
consciência dos valores dos nossos 
ativos e será sempre considerado o 


momento em que formos aborda- 
dos por algum clube. Por enquan- 
to, ainda não fomos», assegurou. 

Os adeptos estão ansiosos por 
reforços, mas as contratações es- 
tarão dependentes das vendas. «O 
mercado está um pouco parado 
por conta das competições inter - 
nacionais. Para já é uma fase de 
análises. As nossas referências es- 
tão identificadas e recentemente 


Promessa de diálogo mais próximo com autarquia 


André Villas-Boas sublinhou os laços 
que unem o clube à cidade. «As marcas 
Porto e FC Porto bebem muito uma da ou- 
tra. Nos últimos anos, o FC Porto andou 
distante de um diálogo mais próximo e es- 
tamos empenhados emrecuperar o tem- 
po perdido. Queremos estar mais em- 


brenhados na vida da cidade, queremos ter 
mais jovens a praticar desporto connosco, 
mais próximos das escolas, das comuni- 
dades», disse o presidente do FC Porto. Já 
Rui Moreira destacou a ligação entre clube 
e autarquia. «O FC Porto não é o único clu- 
be da cidade, mas é aquele que transpor- 


tao nosso nome fora de portas, a nível in- 
ternacional, e faz parte do coração da ci- 
dade. Mesmo quem não é portista, reco- 
nhece a importância e o relevo do clube 
na cidade, desportivo, económico e so- 
cial», destacou ainda o líder da edlidade 
portuense. 


apontámos um novo diretor de 
scouting, pelo que estamos a tra- 
balhar com o José Maia no senti- 
do de operarmos no mercado de 
forma mais sensível e eficaz», re- 
velou. 


«FÉ INABALÁVEL NA ÉPOCA» 

Apesar de todos os problemas 
com que se deparou assim que 
tomou posse como presidente do 
FC Porto, André Villas-Boas de- 
posita uma esperança enorme 
para a próxima temporada. «Es- 
tou com uma fé inabalável esta 
época, estamos muito satisfeitos 
com a escolha e o caminho que 
tomámos. Cabe-nos providen- 
ciar o talento para a equipa atin- 
gir os objetivos. No FC Porto con- 
tam as vitórias e os troféus, pelo 
que da parte da estrutura e dire- 
ção o Vítor Bruno terá todo o 
apoio para alcançar os objetivos», 
rematou o dirigente. 
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O 


Mika Faye 
mais longe 
do Dragão 


Retrocesso nas negociações para a 
transferência de Mika Faye do 
Barcelona para o FC Porto. Os 
Catalães querem €15 milhões pelo 
passe do central senegalês e não 
saem dessa exigência. Os dragões 
não dão mais que €5 milhões, e as 
partes parecem ter-se afastado. 

O Barça pretendia incluir cláusula de 
recompra de €30 a €32 milhões, 
algo que os portistas também não 
aceitavam. Fabrízio Romano, 
especialista em mercado, dá conta 
de que o FC Porto não correspondeu 
a nenhuma das exigências e que o 
defesa deverá fazer a pré-época no 
Barcelona. 


Exames 
e treinos 


O FC Porto abriu a nova época na 
segunda-feira, mas vários 
jogadores passaram ontem pela 
Clínica do Dragão para completar 
os exames médicos e testes 
físicos, mantendo regime de 
treino. Sábado é o primeiro teste, 
frente ao Varzim, no Olival, à porta 
fechada. 


Ricardo Costa 
abraça projeto 


Ricardo Costa, treinador dos sub- 
-17 do FC Porto nas duas últimas 
épocas, vai abraçar outro projeto. 
O antigo central entrou nos azuis e 
brancos em 2021/22 como adjunto 
de José Tavares, o novo diretor da 
formação na estrutura de Villas- 
-Boas. À notícia foi avançada pelo 
portal Zerozero. 


Fisiologista 
despede-se 


Outra despedida, assumida nas 
redes sociais, foi a do fisiologista 
Eduardo Oliveira, que esteve sete 
épocas com Sérgio Conceição no 
FC Porto. «Dei tudo o que tinha 
pelo meu Treinador Sérgio 
Conceição, equipa técnica, 
jogadores e todo o staff do 

FC Porto. Termino este percurso 
no FC Porto onde ficam: 3 
campeonatos, 4 Taças de 
Portugal, 3 Supertaças e 1 Taça 
da Liga. Siga», escreveu no 
Linkedin. 


«Espero fazer grande época» 


Rodrigo Mora, talento precoce dos dragões, vibra com o salto para o plantel principal o «Têm 
sido dias bons e intensos», assinala o Promessas do clube bem integradas por «grupo incrível» 


Por 


PASCOAL SOUSA 


M dos nomes mais so- 

nantes e estimulantes da 

formação dos azuis e 

brancos, Rodrigo Mora, 

17 anos, foi chamado à 
pré-época do FC Porto. O criativo 
falou aos meios de comunicação 
do clube sobre as primeiras sensa- 
ções no palco principal, depois de 
na temporada passada ter aponta- 
do quatro golos e feito duas assis- 
tência em 28 jogos pela equipa B 
dos dragões. 

«Têm sido dias muito intensos, 
mas o plantel recebeu-me muito 
bem, a mim e a todos os jovens 
que foram integrados. Têm sido 
dias muito intensos e muito bons», 
com treinos «à Porto, sempre mui- 
to intensos» e em que «todos os jo- 
gadores dão tudo de si». 

Em destaque no Campeonato 
Europeu de sub-17, Mora só la- 
menta que o desfecho da compe- 
tição não tenha ido ao encontro 
das pretensões da Seleção Portu- 
guesa. «Foi um Europeu de sub- 
-17 muito bom para mim e para 
aequipa, apesar de infelizmen- 
te não termos conseguido o tí- 
tulo. Já passou, já descansei e ago- 
ra quero fazer uma grande época no 
FC Porto», assume, sem medo da 
concorrência de peso que enfren- 
ta no meio-campo. 

Integrado «num grupo incrí- 
vel», Rodrigo Mora ainda está a 
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Rodrigo Mora só estranhou o mediatismo à volta da equipa principal 


Zé Pedro com muita motivação 


> Defesa-central empenhado em 
ajudar o FC Porto a conquistar 
títulos na época 2024/2025 


No segundo dia da pré-época, Zé 
Pedro revelou como está a ser o re- 
gresso aos trabalhos, com o plantel 
a realizar os habituais exames mé- 
dicos e testes físicos. «Está a ser po- 
sitivo. É sempre bom rever os cole- 
gas depois das férias e a malta aparece 
sempre motivada para o que aí vem. 
Por isso tem sido positivo. Acabam 
por ser os dias mais difíceis, porque 
vimos de uma paragem considerá- 
vel, mas fazem parte e servem para 
preparar a equipa para tudo o que te- 
mos de enfrentar esta época», dis- 
seo defesa-central. Esta é a primei- 
ra vez que cumpre a pré-temporada 
na equipa principal, depois de três 


FCPORTO 


Zé Pedro com lugar no plantel principal 


anos consecutivos nos bês : «Faz- 
-me sentir que todo o trabalho des- 
envolvido nestes três anos deu resul- 


tado. Na época passada, tinha a 
ambição de lutar sempre e trabalhar 
para estar na melhor forma possível 
para ajudar o clube. Este ano não é 
diferente, é ainda mais especial por 
estar na equipa principal, mas a mis- 
são é a mesma: vou trabalhar para 
ajudar o clube a alcançar os objeti- 
vos.» Por fim, explicou que traba- 
lhou nas férias, tal como os seus co- 
legas, para se preparar da melhor 
maneira: «Não fui só eu, também 
tive oportunidade de ver outros co- 
legas a fazerem o mesmo através das 
redes sociais. Procurámos não per- 
der a forma e manter-nos ativos. 
Foram treinos com intensidade, den- 
tro do que poderemos encontrar nos 
próximos dias e faz sentido prepa- 
rar o corpo para tudo o que vamos 
enfrentar nesta pré-época.» 


Criativo está a tomar 0 
pulso ao balneário: «Os 
mais novos já conhecia, 
os mais velhos estou a 
conhecer agora, damo- 
-nos todos muito bem» 


tomar o pulso ao balneário. «Os 
mais novos já conhecia, os mais 
velhos estou a conhecer agora, mas 
damo-nos todos muito bem. En- 
contrei um grupo mesmo incrí- 
vel», reforça. 

Todos os aspetos do treino são 
trabalhados ao mais ínfimo por- 
menor, mas o primeiro dia de tra- 
balho no plantel principal dife- 
riu muito daquele a que estava 
habituado na equipa B em maté- 
ria de mediatismo. «Uma grande 
diferença é o número de câma- 
ras. São muito mais do que as que 
tinha na equipa B. É algo a que 
me vou habituar», sinalizou Ro- 
drigo Mora. O médio detém o re- 
corde de jogador mais jovem de 
sempre a jogar nos escalões pro- 
fissionais (estreia pela equipa B 
do FC Porto aos 15 anos, 8 meses 
e 10 dias), e o mais jovem de sem- 
pre a marcar na Liga 2, com 16 
anos, seis meses e seis dias, em 
novembro de 2023, derrota por 
2-3 contra o Penafiel. 


FCPORTO 


> ROTAÇÕES BAIXAS. Ainda 
sem seis internacionais, o FC Porto 
terminou o segundo dia de 
preparação com Zaidu em treino 
condicionado, à parte do plantel, e 
Marcano em trabalho de ginásio 
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«Estamos todos a trabalhar 
para atingir os objetivos» 


Ricardo Horta sente que o grupo está no bom caminho o Reforços 
estão a ser bem acolhidos... o ... e as ideias do novo treinador também 


Por 


LUÍS MAGALHÃES 


SC Braga prossegue o 

estádio de pré-tempo- 

rada em Evian-les- 

-Bains (França), já de 

olhos postos no pri- 
meiro jogo oficial, frente aos is- 
raelitas do Maccabi Petah Tikva, 
na 1.º mão da segunda pré -elimi- 
natória da Liga Europa, agenda- 
do para o próximo dia 25, no Es- 
tádio Municipal de Braga. Foi o 
próprio capitão dos guerreiros, 
Ricardo Horta, ontem, a assumir 
isso mesmo. 

«Somos um grupo bom, que 
acolhe bem todos os jogadores e 
estamos todos a trabalhar para 
conseguirmos atingir os objeti- 
vos principais e já os primeiros, 
que passam por atingirmos a fase 
de grupos da Liga Europa. De- 
pois, para também alcançarmos 
os restantes objetivos aos quais o 
clube se vai propoir nesta nova 
temporada», afirmou Horta aos 
meios oficiais dos bracarenses. 

«Sinto o grupo a trabalhar 
bem, está a ser pré-época inten- 
sa, com muito trabalho físico. 
Todos os jogadores estão a res- 
ponder bem para chegarmos na 


hu 


Ricardo Horta vincou a intensidade desta fase da preparação planeada pelo técnico Daniel Sousa 


melhor forma física ao primeiro 
jogo oficial», reforçou, dando 
conta das impressões retiradas 
do primeiro jogo de preparação, 
frente aos suíços do Sion, que re- 
sultou numa vitória por 3-1. 
«Foi um jogo bom para con- 
seguirmos atingir níveis físicos, 
principalmente, pois o resultado 
não era o mais importante. Mas 
acabámos por conseguir uma vi- 


SC BRAGA 


tória, sendo que o que mais im- 
portava era trabalharmos o que 
temos vindo a treinar e isso foi 
bem conseguido em algumas 
partes. No entanto, ainda há 
muito trabalho para fazer e esta 
pré-época também serve para 
isso mesmo, para consolidarmos 
as ideias novas do míster e todos 
os processos que ele quer», ana- 
lisou. 


FAMALICÃO 


y 


EN 


Gil Dias está de regresso ao futebol português após passagens por Alemanha e Polónia 


FC FAMALICÃO 
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Ex-Benfica Gil Dias volta em 
definitivo, com contrato até 2027 


> Extremo de 27 anos assinou por 
três anos após época e meia no 
Legia Varsóvia 


O Famalicão anunciou, ontem, 
o regresso de Gil Dias — que re- 
presentou o clube em 2020/2021, 
por empréstimo do Mónaco —, 
mas desta vez a título definitivo. 

O extremo português de 27 
anos assinou um contrato válido 
por três temporadas, ou seja, até 
junho de 2027, e está assim de 
volta ao futebol português, de 
onde saiu em janeiro de 2023, al- 
tura em que se transferiu do Ben- 
fica para os alemães do Estugar- 
da, depois de em duas 
temporadas ao serviço do clube 
da Luz ter feito 20 partidas e mar- 
cado um golo. 


«Estou muito feliz por estar de 
volta a um clube que me acolheu 
da melhor forma, em que me fi- 
zeram sentir em casa e no qual 
tive a oportunidade de recuperar 
a alegria de jogar», disse Gil Dias 
nas primeiras declarações oficiais 
como reforço do emblema de Vila 
Nova de Famalicão. 

Pelos famalicenses, Gil Dias 
chegou a participar em 33 partidas, 
marcando dois golos, ambos na 
Taça de Portugal, aos quais juntou 
três assistências em jogos da Liga. 

Pelo Estugarda, Gil Dias fez 
apenas oito partidas, sendo ce- 
dido, ainda em 2022/23, aos po- 
lacos do Legia Varsóvia, clube no 
qual também cumpriu a tempo- 
rada anterior, tendo sido utili- 
zado em 24 partidas. 


RIO AVE 


Kiko Bondoso, Pohlmann e Aguilera são reforços 


RIO AVE FC 


> Atacantes luso e alemão, de 28 
e 23 anos, respetivamente, e mé- 
dio costa-riquenho de 21 anos 


O Rio Ave garantiu, ontem, 
mais três reforços para o plantel 
às ordens de Luís Freire: o ex- 
tremo Kiko Bondoso, 28 anos, 
que chega cedido pelos israelitas 
do Maccabi Telaviv e será oficia- 
lizado nas próximas horas; o 
avançado alemão Ole Pohlmann, 
de 23 anos, que pertencia aos 
quadros do Borussia Dortmund e 
chega a Vila do Conde a custo 
zero, com contrato válido por 
três temporadas, até 2027; e o 
médio internacional costa-ri- 
quenho Brandon Aguilera, de 21 
anos, oriundo dos ingleses do 
Nottingham Forest, que também 
se vinculou por três temporadas. 


Ole Pohlmann assinou por três temporadas 


Ole Pohlmann cumpriu exa- 
mes médicos e físicos e juntou- 
-se, ontem, aos novos compa- 
nheiros de equipa, tendo já 
treinado-se às ordens de Luís 
Freire. 


Este é o primeiro desafio fora 
da Alemanha para Ole Pohlmann, 
que dividiu a formação entre o 
Hannover e o Wolfsburgo antes 
de rumar ao Dortmund, onde re- 
presentou essencialmente a equi- 
pa B — somou duas aparições no 
conjunto principal, em 2023/24, 
contra Heidenheim e Mainz. 

Já Aguilera está nesta altura a 
disputar a Copa América, nos Es- 
tados Unidos, com a seleção da 
Costa Rica, ele que já conta com 
18 internacionalizações e foi ti- 
tular nos dois primeiros jogos da 
fase de grupos da competição. 

Vai, por isso, juntar-se ao plan- 
tel mais tarde do que os restantes 
companheiros. É um regresso a 
Portugal, onde já tinha represen- 
tado os sub-23 do Estoril (fez 9 
jogos em 2022/23). P.P, 


MOREIRENSE 
EEE 


Marcelo e Kodisang chegam hoje 


MOREIRENSE FC 


> Central e extremo sul-africano 
completam grupo a tempo do pri- 
meiro treino da época, às 10.30 h 


O plantel do Moreirense cum- 
priu, ontem, o segundo dia de exa- 
mes médicos e testes físicos, ain- 
da privado do defesa-central 
Marcelo e do extremo sul-africa- 
no Kodisang, dupla que é aguarda- 
da em Moreira de Cónegos esta 
quarta-feira, ainda a tempo de in- 
tegrar o primeiro dia de trabalhos 
nos relvados da Vila Desportiva, 
onde decorrerá o treino agendado 
para as 10.30 horas, com os primei- 
ros 15 minutos abertos à Comuni- 
cação Social. 

Com Marcelo e Kodisang, se- 
rão 30 os jogadores presentes no 
arranque do trabalho com bola. 
Na próxima segunda-feira, o plan- 


César Peixoto terá, hoje, o grupo completo 


tel de César Peixoto entra em es- 
tágio em Ofir, até ao dia 13, altu- 
ra em que realizará um jogo de pre- 
paração como Rio Ave. O primeiro 
ensaio será frente ao SC Braga B, 
dia 10, em Esposende. P:S, 
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SANTA CLARA 


VINICIUS LOPES 


Vinícius Lopes continua nos Açores 


Vinícius Lopes 
assina até 2028 


> Açorianos garantem em defi- 
nitivo o avançado que esteve ce- 
dido pelo Botafogo em 2023/2024 


Vinícius Lopes vai continuar no Santa 
Clara tendo em vista a próxima 
temporada. O conjunto açoriano 
oficializou, ontem, a contratação do 
avançado brasileiro a título definitivo, 
com este a assinar um contrato válido 
por quatro temporadas, até 2028, 
depois de uma época em que 
representou o campeão da Liga 2 por 
empréstimo dos brasileiros do 
Botafogo. «Estou muito satisfeito por 
continuar a vestir esta camisola. No 
ano passado, vivi momentos muito 
bonitos aqui no Santa Clara e senti 
sempre um grande carinho por parte 
de todos os açorianos. Agora é tempo 
de trabalhar para estarmos preparados 
para a nova temporada, que, com toda 
a certeza será ainda mais exigente que 
a última», sublinhou Vinícius Lopes em 
declarações ao clube insular. 

Na temporada passada, Vinícius Lopes 
foi um elemento muito utilizado pelo 
treinador Vasco Matos, tendo realizado 
34 jogos e contabilizado três golos e 
uma assistência. O avançado brasileiro 
conta ainda no currículo com 
passagens pelos brasileiros do Goiás e 
pelos belgas do RWD Molenbeek. A.G. 


Óscar Rivas é reforço 
para o eixo da defesa 


Central de 24 anos do Alcorcón, da 2.º liga espanhola, oficializado 
o Mais uma contratação a custo zero o Contrato de quatro épocas 


Por 


LUÍS MAGALHÃES 


SCAR RIVAS é reforço 

do Vitória de Guima- 

rães. O central espanhol 

de 24 anos terminou o 

vínculo com o Alcor- 
cón no último dia de junho e ficou 
livre para assinar pelos conquis- 
tadores, tendo sido oficializado na 
noite de ontem, com contrato vá- 
lido por quatro temporadas, ou 
seja, até junho de 2028. 

Mais uma contratação a custo 
zero por parte do V. Guimarães, à 
semelhança das de Samu, Marco 
Cruz e João Mendes. 

A chegada de Óscar Rivas pode 
ser jogada de antecipação para 
precaver possíveis saídas no eixo 
defensivo, nomeadamente a de 
Jorge Fernandes. 

No entanto, também Toni Bo- 
revkovic e Mikel Villanueva po- 
dem estar de saída. As propostas 
ainda não chegaram, ao contrário 
do que sucedeu com o defesa por- 
tuguês, que recebeu abordagem 
dos russos do CSKA Moscovo que 
foi rejeitada pelos vimaranenses. 

Óscar Rivas dividiu a forma- 
ção entre o Atlético Madrid e o 
Getafe. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES 


[Es 


j 


Defesa-central espanhol de 24 anos estava em final de contrato com o Alcorcón 


Vitória garante mais um 
reforço a custo zero, 
depois de Samu, Marco 
Cruz e João Mendes 


Iniciou o trajeto no futebol pro- 
fissional no Móstoles, antes de se 
fixar no Alcorcón, onde passou as 
últimas três temporadas. Em 
2023/24, Rivas foi utilizado em 34 
jogos (32 da 2.º divisão espanho- 
la e dois na Taça do Rei), tendo 
sido titular em 26 ocasiões. 


CASA PIA 


Benfica empresta Henrique Pereira 


> Extremo de 22 anos formado na 
Luz foi oficializado pelos gansos; 
cedido até final de 2024/2025 


Depois de Miguel Sousa, médio 
centro de 25 anos recrutado ao Ma- 
fra, da Liga 2, o Casa Pia oficializou, 
ontem, o segundo reforço para 
2024/2025: o jovem atacante Hen- 
rique Pereira, de 22 anos, que che- 
ga a Pina Manique por empréstimo 
do Benfica, até final da época. Pro- 
duto made in Seixal, fez todo o per- 
curso formativo de águia ao peito e 
passou as últimas temporadas ao 
serviço da equipa B, pela qual tota- 
lizou 83 encontros e 18 golos. 

O plantel às ordens de João Perei- 
ra vai estagiar em Guimarães de 21 
a 27 de julho e tem o primeiro jogo 


SL BENFICA 


Henrique Pereira fez 83 jogos pela equipa B 


de preparação a 6 de julho, frente ao 
Caldas, defrontando, seis dias de- 
pois, o 1.º Dezembro. Segue-se due- 
lo como Boavista a 24 de julho e ou- 
tro com o Famalicão no dia 27. Os 
trabalhos encerram com um jogo 
com o Mafra, a 3 de agosto. A.G. 


ESTORIL 


Kevin Boma por quatro épocas 


> Central togolês oficializado com 
vínculo até 2028; custou 250 mil 
euros 


O Estoril oficializou a segun- 
da contratação para a nova épo- 
ca com o anúncio, ontem, da 
chegada do defesa-central togo- 
lês Kevin Boma, de 21 anos, 
oriundo dos franceses do Rodez, 
da Ligue 2, e que rubricou um 
contrato válido para as próximas 
quatro temporadas. 

A SAD dos canarinhos inves- 
tiu 250 mil euros na transferên- 
cia, uma vez que Boma ainda ti- 
nha mais um ano de contrato com 
o Rodez. 

O central é o primeiro refor- 
ço para um setor que conta com 


ESTORIL 


Kevin Boma jogava no Rodez, da Ligue 2 


Bernardo Vital, Pedro Álvaro e, 
em princípio, com Eliaquim 
Mangala, cujo contrato expirou 
no passado domingo, mas com 
o qual existem conversações ten- 
do em vista a continuidade na 
Amoreira. R.B. R. 


BOAVISTA 


Do; 4 FNSS 


O treinador do Boavista, Cristiano Bacci 


Sete jogos 
de preparação 


> Seis desses ensaios à porta fe- 
chada; único aberto será o de apre- 
sentação aos sócios, a 1 de agosto 


O Boavista anunciou o plano de jogos 
para a pré-temporada. São sete partidas, 
seis das quais à porta fechada. A exceção 
é o jogo de apresentação aos 
associados, marcado para o Estádio do 
Bessa, a 1de agosto, data em que o clube 
celebra os seus 121 anos de existência. O 
adversário ainda está por designar. O 
arranque dos trabalhos está marcado 
para depois de amanhã, no Estádio do 
Bessa. O primeiro desafio de preparação 
será frente ao Tirsense, a 13 de julho. 
Seguem-se Leixões (18/07), Casa Pia 
(24/07), Arouca e Ac. Viseu (27/7) e 


Penafiel (3 de agosto). P.S. 


ESTRELA DA AMADORA 


VITORIA FUTEBOL CLUBE 


a 


Dani com o presidente sadino, Carlos Silva 


Dani troca Bonfim 
pela Reboleira 


> Médio ofensivo de 20 anos ru- 
ma à Amadora e assina por três 
temporadas 


O médio ofensivo Daniel Carvalho, mais 
conhecido por Dani, 20 anos, vai deixar o 
Vitória de Setúbal, clube ao qual se 
encontrava ligado desde os 16 anos e ao 
serviço do qual cumpriu uma época no 
Campeonato de Portugal e as últimas 
três na Liga 3, para se vincular ao Estrela 
da Amadora com um contrato válido para 
as próximas três temporadas, até 2027. 
Com 77 partidas e 12 golos apontados 
pelo histórico emblema do Bonfim, Dani 
dá agora salto de vários patamares e é 
candidato a um lugar efetivo no plantel 
principal do Estrela, podendo, todavia, ir 
aos sub-23 para ganhar minutos. R. B. R. 
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| GIL VICENTE 


3 de julho de 2024 
A BOLA 


Avançado Félix Correia 
em definitivo até 2028 


Minhotos compraram o passe do avançado à Juventus o Santi Garcia, 
médio ofensivo espanhol de 22 anos, será o próximo reforço 


Por 


PAULO PINTO 


Gil Vicente assegurou os 
serviços de Félix Correia 
atítulo definitivo. O avan- 
çado deixou os italianos 
daJuventus e assinou com 
os minhotos um contrato válido por 
quatro temporadas, até 2028. 

Na temporada passada, Félix Cor- 
reia foi bastante influente no Gil Vi- 
cente, tendo atuado em 34 jogos, 
apontado 5 golos e efetuado 3 assis- 
tências. Estes números, a par de um 
elevado e constante rendimento em 
campo, despertaram, junto de em- 
blemas nacionais e estrangeiros, um 
fortíssimo interesse pelo atacante, 
que, no entanto, preferiu permane- 
cer em Barcelos e dar continuidade 
à carreira no conjunto gilista. 

Félix Correia tem 23 anos e 1,78 
metros de altura. Fez formação no 
Sporting e depois iniciou a sua ex- 
periência no estrangeiro. Em 2019 
assinou contrato pelos ingleses do 
Manchester City mas foi cedido aos 
neerlandeses do AZ Alkmaar, onde 
serviu nos juniores e sub-23. 

Em 2020 rumou a Itália, assinan- 
do pela Juventus quando lá jogava 
Cristiano Ronaldo. Embora tenha 


Gil Vicente oficializou a continuidade de Félix Correia em Barcelos 


estado nos sub-23 do clube de Tu- 
rim, chegou a realizar um jogo na 
formação principal da Juventus, na 
Serie A, num onze onde estava CRY. 
Na época seguinte permaneceu em 
solo italiano, mas foi emprestado ao 
Parma, sendo titular habitual. 

Na época 2022/2023 regressou a 
Portugal, integrando o plantel do 
Marítimo cedido pela Juventus, e o 
ano passado fez a estreia nos gilistas. 

Depois de Félix Correia, segue- 


-se... Santi García. A BOLA confir - 
mou que o clube vai reforçar o 
plantel de Tozé Marreco com este 
médio ofensivo espanhol de 22 
anos, que na última época repre- 
sentou a equipa B dos espanhóis do 
Getafe, tendo cumprido 1706 mi- 
nutos em 26 jogos (fez seis golos e 
três assistências). Trabalhava de 
forma habitual na equipa princi- 
pal e até teve minutos num duelo 
da La Liga com o Girona. 


NACIONAL 


Dia 1 da pré-época a meio gás QUE SE APRESENTARAM | 


> Começo dos trabalhos contou só 
com 11 jogadores; João Aurélio 
mostrou confiança na estrutura 


Foi com apenas 11 jogadores que 
o Nacional se apresentou, ontem, 
para o arranque da nova temporada. 
No dia 1, o capitão João Aurélio foi o 
porta-voz do grupo e perspetivou o 
que espera deste regresso à Liga. Em 
declarações à Comunicação Social, 
o jogador de 35 anos expressou fe- 
licidade por ver o Nacional de novo 
no «topo do futebol português», po- 
rém, sublinhou que alguns dos co- 
legas «nunca jogaram na Liga». 

Apesar da incerteza sobre futu- 
ro de vários jogadores do plantel, 
o lateral-direito reforçou ter total 
confiança no «presente e na es- 
trutura» do futebol do Nacional 


NACIONAL 


IP v 
z 


Nacional já prepara a época 2024/2025 


para dotar o plantel às ordens de 
Tiago Margarido com as melhores 
soluções, transmitindo máxima 
disponibilidade, como capitão, para 
ajudar «dentro e fora de campo». 


NOME 


Lucas França 


POSIÇÃO 


Guarda-redes 


Fora do arranque dos trabalhos 
dos madeirenses estiveram Jordi 
Pola, Dudu Teodora e Luís Este- 
ves, que tiveram a autorização do 
clube para se apresentarem mais 
tarde ao serviço. 

Com os exames médicos a ocu- 
parem os primeiros três dias, o pri- 
meiro treino no relvado está agen- 
dado para depois de amanhã. A.G. 


LIGA 2 - CHAVES 
EEE 


GD CHAVES 
GD CHAVES 


CONTRATAÇAO 


Wellington Carvalho, extremo, 31anos 


Rúben Pina, avançado, 24 anos 


Flavienses anunciaram quatro 
reforços para a nova temporada 


> Extremo Wellington, lateral 
Aarón Romero, guarda-redes Vo- 
zinha e avançado Rúben Pina 


ser anunciada a contratação do la- 
teral-esquerdo espanhol Aarón Ro- 
mero, de 25 anos, que representava 
os espanhóis do Almeria. 

O clube anunciou ainda o guar- 
da-redes internacional cabo-ver - 
diano Vozinha, de 38 anos, que che- 
ga do Trencin, da Eslováquia, e ainda 
o avançado Rúben Pina, de 24 anos, 
oriundo do Belenenses, equipa pela 
qual apontou três golos em 35 jogos 
na última temporada. 

Em sentido inverso, o lateral- 
-esquerdo Bruno Langa fica no Al- 
meria em definitivo, depois do clu- 
be ter acionado a opção de compra 
junto do Chaves, por €1,2M. 


Depois de ter dado início à pré- 
-temporada na véspera sem qualquer 
reforço oficializado, o Chaves apre- 
sentou, ontem, as primeiras caras 
novas para o plantel às ordens do 
técnico Marco Alves, que orienta 
esta quarta-feira o primeiro treino no 
relvado. Primeiro foi oficializado o re- 
gresso do extremo brasileiro Welling- 
ton Carvalho, de 31 anos, que volta 
aos flavienses após experiências na 
Arábia Saudita (Al Arabi) e Kuwait 
(Khaitan). Pouco depois foi a vez de 


LIGA 2 - FELGUEIRAS 
EEE eo SE 


Duas caras novas para o plantel 


> Treinador Agostinho Bento re- 
cebe os médios Vasco Moreira e 
Rodrigo Valente 


22 jogos oficiais e marcou quatro go- 
los pelos sub-23 do Santa Clara na 
edição 2023/24 da Liga Revelação e 
conta com passagens pelo Estoril 
Praia e pelo Penafiel como sénior, 
após ter representado FC Porto, Dra- 
gon Force e Padroense na formação. 

Já tinham sido confirmadas as 
permanências do guarda-redes 
Bruno Pinto, dos defesas Mike 
Moura, Afonso Silva, Rui Rampa e 
Pedro Rosas, dos médios Gabi Pe- 
reira e Landinho e dos avançados 
Feliz Vaz e João Santos no plantel 
as ordens de Agostinho Bento. 


Os médios Vasco Moreira e Rodri- 
go Valente, ambos de 23 anos, são re- 
forços do Felgueiras, recém-promo- 
vido à Liga 2. Vasco Moreira 
representou a equipa B do SC Braga 
nas quatro épocas anteriores, tendo 
apontado um golo e feito uma assis- 
tência em 23 jogos em 2023/24. 
Cumpriu a formação no FC Porto, 
na Dragon Force e no Rio Ave, além 
dos bracarenses. Rodrigo Valente fez 


SMS 


© AROUCA. lateral-direito Alex 
Pinto, 25 anos, é reforço do emblema 
da Liga. Rescindiu com o Gil Vicente e 
assinou por dois anos. 

O VIZELA. Médio Yannick Semedo, © 
28 anos, é reforço por empréstimo 
do Santa Clara, válido até junho de 
2025. 

© TORREENSE. Médio ganês Way 
Moses reforça o plantel às ordens de 
Tiago Fernandes, oriundo do Arouca. 


© BENFICA. A lateral Lúcia Alves, 26 
anos, renovou contrato por duas 
temporadas com o Benfica, equipa 
pela qual já contabiliza 151 partidas. 
SC BRAGA. Foram oficializadas 
mais duas caras novas para a equipa 
feminina: a defesa norte-americana 
Ellie Walker, 25 anos, e a avançada 
cabo-verdiana Melany Fortes, 24 
anos, oriundas de Torreense e 
Damaiense, respetivamente. 
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António Oliveira é demitido 


do Corinthians após 29 jogos 


Brasileirão, onde o Timão é 19.°, sentenciou futuro do treinador português o Derrota com Palmeiras, 
de Abel Ferreira, foi a última gota de água o Clube em ebulição diretiva e financeira só atrapalhou 


BRASIL 


- POr 
JOAO ALMEIDA MOREIRA 


correspondente de A BOLA no Brasil 


ÃO PAULO — Após 29 jo- 

gos, com 13 vitórias, nove 

empates e sete derrotas 

no caminho, António 

Oliveira foi demitido do 
Corinthians. A campanha no Bra- 
sileirão, com uma só vitória em 13 
jornadas que deixa o clube no 19.º 
e penúltimo lugar, definiu o futu- 
ro do treinador português. Na Copa 
Sul- Americana, entretanto, o Ti- 
mão ganhou o seu grupo. Eno Pau- 
listão manteve a permanência na 
elite, que chegou a estar em risco 
num clube em ebulição política e 
económica. 

«O Sport Club Corinthians Pau- 
lista informa que António Oliveira 
não é mais o treinador da equipa 
principal masculina de futebol. 
Além dele, os seus quatro auxilia- 
res, Bernardo Franco, Bruno La- 
zaroni, Diego Favarin e Felipe Zi- 
lio, deixam o comando técnico do 
Alvinegro», escreveu, em comuni- 
cado, o clube presidido por Augus- 
to Melo, acusado na imprensa, ao 


RODILEI MORAIS /FOTOARENA 


António Oliveira, português de 41 anos, não resistiu muito tempo no banco do Corinthians 


lado do presidente a quem sucedeu, 
Duílio Monteiro Alves, de ser o 
principal responsável pela crise. 
«Eles foram comunicados no 
início da tarde desta terça-feira, 
em reunião com o executivo de fu- 
tebol, Fabinho Soldado», conti- 
nua a nota que «agradece aos pro- 
fissionais pelos serviços prestados 
ao Corinthians e deseja sucesso 
nas sequências de suas carreiras». 


Na imprensa brasileira especula-se 
que Fábio Carille, que foi campeão 
brasileiro em 2017 e paulista em 
2017, 2018 e 2019 pelo clube, é o 
preferido para a sucessão. Mas está, 
por ora, no rival Santos. 

O último jogo de Oliveira, que 
no futebol brasileiro teve passa- 
gens de sucesso no Athletico Para- 
naense e, por duas vezes, no Cuia- 
bá, resultou numa derrota, por 2-0, 


na casa do Palmeiras, do compa- 
triota Abel Ferreira, com golos de 
Fabinho, que, deitado no chão, des- 
viou de cabeça o livre de Raphael 
Veiga, e de Vítor Reis, que se estreou 
como titular. Com o resultado, o 
Verdão subiu ao segundo lugar a 
um ponto do líder Flamengo. 

Após o dérbi, Oliveira disse, 
ainda na qualidade de treinador 
do Corinthians, que jogaram «duas 
equipas em momentos distintos, 
uma muito estável e outra em bus- 
ca de estabilidade». 

«Foi um jogo em que a equipa 
fez um primeiro tempo muito equi- 
librado e depois acabou por sofrer 
um golo fortuito do adversário, 
que eu nunca tinha visto no fute- 
bol mundial», continuou a pro- 
pósito do desvio em Fabinho. 

«Quando cheguei ao clube ti- 
nha cinco derrotas seguidas no 
Paulistão, o objetivo era não des- 
cer no estadual, hoje vivemos um 
momento desafiador em todos os 
prismas do clube, vai demorar 
para atingir a normalidade, o fu- 
tebol é resultado, o torcedor não 
quer saber do patrocínio master, 
quer ganhar», afirmou o treina- 
dor, horas antes de Augusto Me- 
lo, que sofre risco de impeachment, 
o demitir. 


BREVES 
ESPANHA 


Almeria garante 

Luís Maximiano 

Cedido na temporada passada pela 
Lazio ao Almeria, Luís Maximiano 
assinou agora contrato com o clube 
espanhol — exerceu opção de 
compra de cerca de oito milhões de 
euros, segundo a imprensa local — 
até 2029. O guarda-redes, 25 
anos, fez 34 jogos pelo Almeria em 
2023/24, sem evitar a descida à 
segunda divisão. Formado no 
Sporting, Luís Maximiano — inter- 
nacional em todos os escalões, 
exceto a Seleção A — também já 
representou os leões e o Granada. 


FRANÇA 
Lyon aciona opção 

de compra de Orel Mangala 
O Lyon anunciou, ontem, que acio- 
nou a opção de compra de Orel 
Mangala. O médio belga esteve 
emprestado meia temporada ao 
emblema francês depois de, em 
fevereiro, ter deixado o Nottingham 
Forest, de Nuno Espírito Santo. Orel 
Mangala está agora vinculado ao 
clube até 30 de junho de 2028, numa 
transferência que chegou aos 23,4 
milhões de euros. 


ITALIA 

Juventus paga 20 milhões 
para ter Khephren Thuram 
A Juventus está muito perto de 
contratar Khephren Thuram, do 
Nice. A transferência vai custar à 
vecchia signora qualquer coisa 
como 20 milhões de euros mais 
possiveis bónus. O médio de 23 
anos, formado no Mónaco e que 
jogou cinco temporadas no Nice, é 
filho de Lilian Thuram, que também 
jogou na Juventus, e irmão do 
internacional francês Marcus 
Thuram, do Inter. 


COPA AMERICA 
GRUPO A GRUPO B GRUPO C GRUPO D 
= Eua ia a Er ão Emã= 
CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

IV ED G6 P INV ED G6 P IV ED G6 P INV ED G6 P 

1 Argentina 3 3 0 0 50 9 1 Venezuela 3 2 0 0 61 9 1 Uruguai 3 3 0 0 91 9 1 Colômbia 2 2 0 0 51 6 
2 Equador 3 1 1 1 43 4 2 Panamá 3 2 0 1 65 6 2 Brasil 2 1 1 0 41 4 

3 México 3 1 1 1 11 4 3 EUA SO SS 3 CostaRica 2011031 

4 Jamaica S M 0) A q db) 4 Bolívia So O Ss EM o 4 Paraguai 2 lo (O) MD md df) 

CALENDÁRIO A 
CALENDÁRIO š CALENDÁRIO 
BI JORNADA naoa 

D1? JORNADA O OO EUA-Bolívia 2-0 1? JORNADA | 

Argentina-Canadá 2-0 Equador-Venezuela 1-2 (Pulisic, 3; Balogun, 44) o tb aa a Colômbia-Paraguai 2-1 
(Julián Álvarez, 49; Lautaro Martinez 88) (Sarmiento, 40); (Jhonder Cádiz, 64;Bell,74) | Uruguai-Panamá 3-1 (Muñoz, 32; Lerma, 42); (Enciso,69) | 
Chile-Peru 0-0  México-Jamaica 1-0 (Maxi Araújo, 16; Darwin Núñez, 85; Viña, 90+); (Murilo, 90+4)  Brasil-Costa Rica 0-0 
(Arteaga, 69) 2.º JORNADA 0 Q2 JORNADA 0 

3 Panamá-EUA 2-1 Colômbia-Costa Rica 3-0 
Peru-Canadá (Blackman, 26; Fajardo, 83; (Balogun, 22) (Díaz, 31, g.p;Sánchez, 59:Córdoba, 62) | 
(Jonathan David, 74) (Palmer, 13 pb; Páez, 45+4 gp; Minda, 90+1); (Antonio, 54) Uruguai-Bolívia 5-0 Paraguai-Brasil 1-4 


Chile-Argentina oa 
(Lautaro Martínez, 88 


Argentina-Peru 
(Lautaro Martinez, 47 e 86) 


Venezuela-México 1-0 
(Salomón Rondón, 57 


Jamaica-Venezuela 0-3 
(Bello, 49:Rondón, 56; Ramirez, 85) 


Pellistri, 8; Darwin, 21; Maxi Araujo, 77; Valverde, 81; 
Bentancur, 89) 


EUA-Uruguai 0-1 
Olivera, 66) 


(Alderete,48); (Vinícius, 35 e 45+5; Sávio, 43; Lucas 


Última madrugada 
Santa Clara 


Costa Rica-Paraguai Última madrugada 
Austin 


Uruguai 
só sabe vencer 


> Vitória sobre os Estados Unidos 
num jogo equilibrado; Panamá 
apurado em segundo lugar 


Uruguai bateu a equipa da casa, os Estados 
Unidos, por 1-0, e mantém a caminhada 
100 por cento vitoriosa, tal como Argentina 
e Venezuela, na Copa América. 

Num jogo muitíssimo equilibrado, o golo 
que deu a vitória surgiu aos 66 minutos, já 
depois do Uruguai ter desperdiçado duas 
oportunidades flagrantes. 

Quem aproveitou da melhor forma este 
resultado foi o Panamá, que ao vencer a 
Bolívia, por 3-1, conquistou lugar na 
próxima fase, onde defrontará o primeiro do 
Grupo D, Brasil ou Colômbia. O Uruguai 
mede forças com o segundo classificado. 
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A vertigem amarela de Pogacar 


Esloveno reconquista a liderança do Tour com ataque no cume e uma descida vertiginosa para 
a Vitória no vale o Vingegaard cedeu 37 segundos o João Almeida foi 8.º e ainda se zangou... 


CICLISMO 
PESE E 


RICARDO JORGE COSTA 


ADEJ POGACAR esperou 
pelos derradeiros 800 me- 
tros da longa ascensão ao 
lendário Col du Galibier, 
de mais de 19 quilómetros, 
para desferir o ataque que lhe per - 
mitiu cruzar o cume com menos de 
dez segundos sobre o arquirrival 
Jonas Vingegaard, vantagem que o 
esloveno mais do que triplicou na 
extensão descida para a meta, fei- 
ta a um ritmo alucinante, para ven- 
cer a quarta etapa do Tour. 
Com a vitória e a vantagem de 
35 segundos para o grupo perse- 
guidor que se formou durante a 
descida — com Remco Evenepoel, 
Juan Ayuso e Primoz Roglic a ga- 
nharem dois segundos a Carlos Ro- 
driguez e Jonas Vingegaard —, Po- 
gacar reconquistou a camisola 
amarela, arrebatando-a a Richard 
Carapaz, que cedeu no último ter- 
ço do Galibier e perdeu 5.10 minu- 
tos para o esloveno. João Almeida 
terminou na 8.º posição, na roda do 
espanhol Mikel Landa, ambos a 53 
segundos do vencedor. 


«UMA ETAPA DE SONHO» 

O líder da UAE Emirates recon- 
quistou a camisola amarela com 
45 segundos de vantagem sobre o 
belga da Soudal Quick-Step. Vin- 
gegaard (Visma Lease a Bike) está 
a 50 segundos. «Estou supersatis- 
feito. Era mais ou menos o plano 
que estabelecemos na equipa e 
executámo-lo muito bem. Foi 
como uma etapa de sonho, pude 
terminar isolado... Estou bastante 
contente com isso», começou por 
declarar Tadej Pogacar após o final 
da equipa, em Valloire, já em ter- 
ritório francês, após três dias cor - 
ridos em Itália, desde a Grande 
Départ em Florença. 

«Queríamos tornar a etapa di- 
fícil, conheço as subidas muito 
bem, treinei bastante nesta zona 
nas últimas semanas. Foi um pou- 
co como correr em casa», contou 
o esloveno. «Também foi bom ga- 
nhar os segundos de bonificação no 
topo do Galibier. Tive muita con- 
fiança desde a partida e boas per - 
nas durante toda a etapa». 

O esloveno construiu a maior 
parte da vantagem na descida do 
Col du Galibier, onde disse ter 


An sé 


Tadej Pogacar atacou no final do Col du Galibier, ganhou sete segundos a Vingegaard até ao alto e mais 30 na longa descida até à meta 


>>PERCURSO PARA HOJE ETAPA i 
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<«<Meu tempo virá», diz Vingegaard 


> Dinamarquês otimista por ter 
perdido 50 segundos até agora, 
quando previa mais de 2 minutos 


Jonas Vingegaard diz que previa 
perder tempo em quase todas as pri- 
meiras quatro etapas da Volta a Fran- 
ça e está bastante satisfeito por tê- 
-lo cedido apenas numa. O 
dinamarquês afirmou que esperava 
estar com «dois minutos ou mais» 
de atraso para Tadej Pogacar e que 
adesvantagem de 50 segundos para 
oesloveno, após a quarta etapa, ex- 
cede as suas «expectativas mais oti- 
mistas», deixando um aviso ao ad- 
versário: «o meu tempo chegará!». 

O líder da Visma-Lease a Bike fa- 
lava à imprensa após a primeira eta- 


pa de alta montanha do Tour 2024, em 
que perdeu 37 segundos (mais as bo- 
nificações, um total de 50 segundos) 
para Pogacar, o vencedor. O eslove- 
no atacou no último quilómetro do 
Galibier, onde passou com sete se- 
gundos de vantagem sobre rival nór- 
dico, e aumentou a vantagem na lon- 
ga descida até à meta em Valloire. 
«Na primeira parte da descida 
ainda mantive a distância, mas na 
segunda, que tem mais retas e a 
gravidade ajuda um pouco, perdi 
algum tempo», explicou o vence- 
dor do Tour em 2022 e 2023. «Mas 
é o que é. Tenho de aceitar. Claro 
que teria preferido ficar com ele 
[Pogacar], mas é a vida», referiu. 
«Cheguei ao Tour com expecta- 


beneficiado do conhecimento do 
trajeto. «Conheço bem a desci- 
da, só fiquei um pouco surpreen- 
dido ao ver a estrada molhada 
nas primeiras curvas, por isso foi 
um pouco assustador, mas con- 
segui fazer uma descida bastan- 
te rápida. Quando se conhece a 
estrada é mais fácil». 

O novo camisola amarela falou 
ainda da vantagem sobre os prin- 
cipais adversários. «A liderança é 
positiva. Estou com boas sensa- 
ções. Vamos continuar, dia a dia, 
a tentar reforçar a vantagem, e a 
divertir-me na bicicleta. Esta se- 
mana há o contrarrelógio, mas te- 
nho plena confiança nas minhas 
capacidades», concluiu Pogacar. 


tiva de perder tempo em quase to- 
das as primeiras quatro etapas e 
apenas perdi numa, por isso é bem 
melhor do que esperava», declarou 


Jonas Vingegaard não competiu durante três meses após queda grave no início de abril 


CLASSIFICAÇÕES 
> pinerolo-valloire > 139,6 km 


O 4.º ETAPA 


“2 Remco Evenepoel (Soudal Quick-Step) 


João Almeida 
chama Ayuso 
ao trabalho 


O excesso de estrelas na UAE Emira- 
testevea primeira contrapartida na coor- 
denação de esforços emproldolíder Ta- 
dej Pogacar e motivou uma chamada de 
atenção de João Almeidaa Juan Ayuso em 
plena subida do Galibier. Na sequência 
dorevezamento da formação no coman- 
do do grupo principal, após o português 
deveria ser o espanhol, mas este encon- 
trava-se recuado no grupo quando de- 
veria seguir na roda de Almeida. Peran- 
tea falta de Ayuso, João Almeida não se 
coibiu de lhe gesticular, chamando-o ao 
serviço, ao que o jovem corredor aca- 
bou por aceder, passando pela frente, 
mas apenas poucas centenas de me- 
tros, e forçando Almeida a substituí-lo. 
Perante o impasse, Pogacar terá adiado 
por algum tempo ataque, que só suce- 
deu a 800 metros do cume. Além disso, 
com essa economia de esforço, o espa- 
nhol pôde responder melhor do que o 
português, mais desgastado, à acelera- 
ção do grupo eterminoua etapana3.'po- 
sição, enquanto Almeidaficou cortado e 
perdeu 18 segundos. 


Á 


Vingegaard. «Esperava perder dois 
minutos ou mais e só perdi 50 se- 
gundos, o que continuar a ser bom. 
O meu tempo virá!», concluiu. 
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Nuno Borges queixou-se da chuva após ter sido afastado por japonês 90.º do 'ranking' mundial NBA 
Es ES 
= Bronny James 
RICARDO JORGE COSTA nr r 
já é um ‘Laker’ 
UNO BORGES concordou 


quando foi questionado 

sobre se sentia triste e de- 

siludido por ter falhado a 

qualificação para a segun- 
da ronda de singulares de Wimble- 
don, pelo terceiro ano consecutivo, 
após eliminação, ontem, pelo ja- 
ponês Yoshihito Nishioka, 40 posi- 
ções abaixo da do português no 
ranking mundial. 

«Triste e desiludido? Tudo isso», 
assumiu Borges, número um na- 
cional e 50 do mundo, depois de 
derrota, em quatro sets, frente ao 
90.º do ranking ATP, com os parciais 
de 2/6, 6/7 (6-8), 6/2e 3/6, ao fim 
de duas horas e 28 minutos, no en- 
contro disputado no All England 
Club, em Londres. 

A jogar pelo terceiro ano conse- 
cutivo na relva londrina, onde ain- 
da não conseguiu ultrapassar a ron- 
da inaugural, o tenista maiato ainda 
liderou o segundo set (6/5) e o tie- 
-break (6-3), antes de vencer o ter - 
ceiro parcial, mas Nishioka revelou- 
-se mais consistente e acabou por 
dominar o encontro, que chegou a ser 
interrompido devido à chuva. 

«Choveu quase sempre. Como 
regra, na minha opinião, não se de- 
veria jogar nestas condições, mas o 
torneio e os árbitros não concor- 
dam comigo», lamentou Borges, 
em declarações à Lusa, reconhe- 
cendo não ter «aproveitado bem as 
oportunidades». 

Nuno Borges diz que sai do tor- 
neio de singulares do terceiro Grand 
Slam da temporada «com satisfa- 
ção por não ter contraído nenhuma 
lesão» e «pronto para deixar a rel- 
va para trás e seguir» para o que 
resta da temporada. 

Borges terá ainda mais compro- 
missos no torneio londrino, na ver- 
tente de pares, ao lado do seu par- 


ŘS 


Outra vez 
eliminado 


à primeira 
Nuno Borges perde na 1.º ronda pelo 3.º ano 
seguido o Com adversário 40 posições abaixo 


ceiro francês Arthur Rinderknech, 
num primeiro encontro em que 
defrontarão os britânicos Arthur 


Fery e Charles Broom, que o te- 
nista português considera ser «para 
desfrutar». 


DJOKOVIC REGRESSA COM VITÓRIA 

Novak Djokovic, sete vezes cam- 
peão de Wimbledon, regressou on- 
tem aos courts com uma vitória fá- 
cil, após a lesão que o forçou a desistir 
de Roland Garros e a submeter-se a 
intervenção cirúrgica. O sérvio, nú- 
mero dois do mundo, mostrou-se a 
bom nível diante do checo Vit Kopri- 
va (123.º ATP), oriundo da fase de 
qualificação, impondo-se em três 
sets pelos parciais de 6/1, 6/2 e 6/2, 
e continua na corrida para tentar 
igualar o recorde de oito títulos de 
Roger Federer no major londrino. 
«Foi muito bom. Estou bastante sa- 
tisfeito com a forma como me mo- 
vimentei em court. Claro que, este 
ano, venho a Wimbledon em cir- 
cunstâncias um pouco diferentes, 
devido ao joelho. Não sei como vão 
correr as coisas. O treino é muito di- 
ferente de um encontro oficial, por 
isso estou satisfeito pela forma como 
joguei e me senti», confessou Nole. 

As eliminações da campeã em tí- 
tulo, a checa Marketa Vondrousova, 
e do russo Andrey Rublev, número 
seis mundial, foram as maiores sur - 
presa da jornada de ontem. 


SURF 


Veselko esteve «perdida no mar» 


> Surfista quer superar mau iní- 
cio de ano. De cabeça limpa no 
Ballito Pro. Hopkins eliminada 


Yolanda Hopkins foi eliminada 
no heat de abertura da ronda inau- 
gural do Ballito Pro, 3.º etapa do 
Challenger Series, circuito de qua- 
lificação para o Championship Tour 
(CT), a decorrer em KwaZulu-Na- 
tal, África do Sul. As onze ondas 
surfadas foram insuficientes e atle- 
ta olímpica despede-se do evento 
sul-africano em 41.º lugar (650 
pontos), após o 9.º e 5.º na dupla 
perna australiana e ocupa o 10.º 
lugar do ranking provisório. 

Mafalda Lopes e Guilherme Ri- 
beiro passaram à ronda 32 e 64, 


respetivamente, juntando-se a 
Teresa Bonvalot (duas portugue- 
sas estão colocadas no heat 6), 
Francisca Veselko (heat 8) e Fre- 
derico Morais, vice-campeão da 
etapa de 2023. 

Kika Veselko, 20 lugares abai- 
xo da linha de qualificação para o 
CT (sobem as top-5), assume a A 
BOLA o mau arranque de tempo- 
rada. «Foi difícil, confesso, não foi 
início de ano que queria, perdi a 
qualificação olímpica, o primeiro 
objetivo», contou. 

«Na Austrália [CS], estive per- 
dida no mar, não me encontrei, 
mas não teve nada a ver com a par- 
te psicológica ou falta de surf. Os 
meus treinos estavam a decorrer 


KODY MCGREGOR/WSL 


Veselko lamenta ter falhado Paris-202 


lindamente, estava com a cabeça 
no sítio e cheia de vontade», ex- 
pôs ao garantir um apagão do pas- 
sado recente: «Vou de cabeça lim- 
pa para Ballito», disse, antes da 
prova. 


«Nada está perdido. São seis 
etapas, uma delas, em Ribeira 
d'Ilhas, um sítio muito especial, 
onde tive um dos meus melhores 
resultados no ano passado [o 5.º 
lugar] », afirmou, otimista para o 
que resta da luta pelo apuramen - 
to para o circuito de elite da Liga 
Mundial de Surf (WSL). 

«Sei o que quero e sei que tra- 
balho para isso. É continuar a pen- 
sar positivo, se calhar puxar um 
bocadinho mais, se calhar está a 
faltar e estou pronta para dar 
mais», refere. «É saber lidar [com 
as derrotas]. Caímos, levantamo- 
-nos e é como damos a volta que 
importa. Estou-me a sentir bem 
motivada para o resto do ano. O 
início não terá nada a ver como vai 
acabar», antecipa Francisca Ve- 
selko. M.M. 


> Filho mais velho de LeBron 
apresentado; reafirma que nun- 
cateve como foco jogar com o pai 


D.R. 


Knecht, Bronny e o treinador, JJ Redick 


«Tem sido tudo surreal. Tenho tentado 
absorver tudo nos últimos dias, estou 
extremamente agradecido pelo que o JJ 
[Redick, treinador] e o Bob [Pelinka, general 
manager] têm dado e estou entusiasmado 
em começar a trabalhar», disse Bronny 
James, filho de LeBron, escolhido na 55. 
posição do draft, na assinatura de contrato 
com os Lakers e apresentação com a 
camisola n.” 9, a par de Dalton Knecht (17.º), 
que usará a 4. Sobre jogar com o pai, contou 
que sempre tentou «afastar isso» dele e 
quis «colocar o nome» por si. «Só quero 
trabalhar e evoluir, o meu principal foco 


nunca foi jogar com o meu pai.» M.C. 
ANDEBOL 
a) 


Diogo Branquinho 
reforça Sporting 


> Internacional português de 29 
anos chega ao campeão nacio- 
nal proveniente do FC Porto 


SPORTNG CP 


Ponta tem 93 internacionalizações 


Diogo Branquinho, ponta-esquerda 
internacional português ex-FC Porto, é 
reforço do Sporting para as próximas 
temporadas. «Tenho a certeza de que 
vou ser muito feliz com a camisola do 
Sporting. O que me fez abraçar este 
projeto foi a equipa e a sua força. É uma 
equipa que vale mais do que a soma das 
partes,vencedora, que cativa os 
adeptos», disse o jogador, de 29 anos, 
citado pelo clube de Alvalade. 
Branquinho jogou sete épocas 
comsecutivas no FC Porto, onde se 
sagrou campeão nacional quatro vezes, 
títulos a que se acrescenta um pelo ABC. 
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Por 


NUNO RAPOSO* 


Frederico Varandas nasceu a 
19 de setembro de 1979. Foi 
então na década de 80 que 
viveu a infância, foi na Pra- 
ça de Londres em Lisboa que, 
provavelmente, deu os primeiros 
pontapés numa bola em jogos de 
amigos, daqueles que antigamen - 
te fazíamos nas ruas, só precisáva- 
mos de uma bola e de quatro pe- 
dras para imaginar as balizas. Por 
essa altura terá vestido alguma da- 
quelas camisolas do Sporting sem 
marca patrocinadora, feita daque- 
la malha que picava e que se cola- 


Quarta registada 


Manel, Varandas e CR7 


SPORTING CP 


va ao corpo com o suor do verão, 
mas que todos os miúdos usavam 
como se da pele se tratasse. Prova- 
velmente nessa camisola teria pe- 
dido que lhe cosessem um núme- 
ro 9, aquele que via Manuel 
Fernandes usar em Alvalade, no 
velhinho Alvalade, o sítio onde terá 
assistido ao vivo aos primeiros jo- 
gos de futebol. 

Como para a maior parte dos 
miúdos daquela geração, para os do 
Sporting, Manuel Fernandes era o 
Gyokeres dos miúdos de agora. Mas 
um Gyokeres que era verdadeira- 
mente sportinguista, que sofria 
pelo seu Sporting como os miú- 
dos sofriam, que festejou os seus 
quatro golos dos 7-1 (e todos os 
265) como as crianças festejam um 
golo na rua mas que parece ser 
marcado no maior dos estádios do 
mundo. Provavelmente, Manuel 
Fernandes era o ídolo do pequeno 
Frederico. 

Mais tarde, em 2009 e durante 
dois anos, o já doutor Frederico Va- 
randas trabalhou com Manuel Fer- 
nandes no Vitória de Setúbal. Terá 


Tiago e Varandas no velório do eterno capitão 


aí iniciado uma amizade para a vida, 
que perdurou no Sporting, como 
médico e depois presidente. Como 
médico, viu um líder leonino des- 
respeitar o antigo avançado e com 
isso desrespeitar todo os sportin- 
guistas que um dia admiraram o 
eterno capitão — e terão sido todos 
aqueles o tiveram como ídolo. Ago- 
ra, antes do adeus, o presidente do 


Sporting honrou o cargo com as 
homenagens que promoveu a Ma- 
nuel Fernandes ainda em vida e na 
hora do adeus nunca, nem por um 
minuto, deixou Tiago Fernandes 
sozinho. Junto à urna, com a Por- 
ta 10 A como pano de fundo, Varan- 
das esteve o dia inteiro de pé ao 
lado do filho do capitão. Manuel 
Fernandes mereceu todas as ho- 
menagens feitas e não me lembro 
de o Sporting ter honrado de for- 
ma tão justa, emotiva e digna um 
dos seus maiores. Nota 10! 


Portugal está nos quartos 
de final do Campeonato 
da Europa. Sem grande 
nota artística, a Seleção 
Nacional ainda sonha. E 
sem grande espanto aponta-se o 
dedo a Cristiano Ronaldo. Já se ou- 
viu de tudo, que CR7 não merece 
ser titular, que nem merece estar 
nos convocados, que só lá está por 
interesse comercial da FPF e seus 
patrocinadores. Até lá fora, a insus- 
peita e merecidamente admirada 
BBC resolveu dar uma de CMTV e 


SELO DE GOLO 


a 


>> Diogo Costa não marcou golos 
mas merece o Selo de Golo porque não 
os deixou marcar. Não foram só os 3 
penáltis que defendeu no desempate, 
foi o penátiem movimento que 
defendeu aos 115'. Nota 10! 


arranjar uns rodapés a dar para o 
engraçadinho a gozar com Cris- 
tiano Ronaldo. Que não se deve 
defender Ronaldo só pelo estatu- 
to, pois que não se insulte quem o 
tem como mais ninguém teve na 
história do futebol português. Ain- 
da hoje, sinceramente, não vejo 
ninguém melhor do que CR7 para 
ocupar o lugar que ocupa na Sele- 
ção, mesmo aos 39 anos. Por mim, 
nota 10! 
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Dire(ilto ao Desporto 


Tudo aquilo surpreendia e mara- 

vilhava-me e comparava a quantos 

por anos luz estava da realidade da co- 

MIGUEL CANDEIAS*  municação desportiva portuguesa. E 

com tristeza, passadas três décadas, 
ainda continua. 

Uma das justificações que Lyons 
dava era que para encher os pavilhões 
precisavam que os jogadores falas- 
sem, aparecessem, caso contrário 
aquele objetivo seria difícil pois eram 
os melhores produtos que a Liga ti- 
nha paramostrar. E dizia: «Nenhum 
proprietário está disposto a pagar 
200 ou 300 milhões de dólares para 
comprar uma equipa para ter prejuí- 
zo». Pura verdade. 

Foi precisamente 360 milhões de 
dólares (336 milhões de euros) que 
a Boston Basketball Parteners L.L.C, 
sociedade que controla maioritaria- 
mente os Celtics detida por Wyc 
Grousbeck, 63 anos, e Steve Pagliu- 
ca, 69, pagou em 2002. Agora, cer- 
ca de 15 dias depois de terem con- 
quistado o título pela 18.º vez, 
surpreendem ao anunciar que dese- 
ja vender a maior parte da quota até 
final de 2024 ou início de 2025, para 
que a transação seja finalizada em 
2028, com Grousbeck a manter-se 
na posição de Governor até lá. 

A diferença é que os Celtics, se- 
gunda formação com mais campeo- 
natos ganhos das grandes ligas pro- 


Em 2002, Wyc Grousbeck 
hipotecou a casa para, 
com sócios, comprar 

o clube por €336 milhões, 
agora valem €4,39 mil 
milhões e vai vendê-los 


UANDO, em meados da 
década de 90, conversa- 
vacomo então vice-pre- 
sidente das comunica- 
ções e relações públicas 
da NB rry Lyons, que trabalhou 
27 anos na Liga e acompanhou des- 
de o início o commissioner David 
Stern a revolucionar a NBA para se 
tornar naquilo que é um dos cam- 
peonatos mais bem-sucedidos a ní- 
vel mundial, vende a temporada para 
«214 países e territórios», por vezes 
falávamos sobre as obrigações, nor - 
mas e direitos que existam (e exis- 
tem) na Liga quanto à obrigatorie- 
dade e frequência dos jogadores 
terem de falar com a imprensa. 


Celtics à venda 


fissionais na América do Norte, 
apenas superados pelos 27 dos New 
York Yankees no basebol, estão ava- 
liados, segundo a análise anual da 
Forbes apresentada em dezembro, 
em 4,7 mil milhões (4,39 mil mi- 
lhões), o que os coloca como o quar- 
to clube mais valioso da NBA depois 
de Golden State Warriors (7,2 mil 
milhões de euros), New York Knicks 
(6,2 mil milhões) e Los Angeles 
Lakers (6 mil milhões). 

Curiosidade, há 22 anos Grous- 
beck e Pagliuca, este é também dono 
do clube de futebol italiano da Ata- 
lanta, tinham como sócio Joe La- 
cob, que em 2010 teve de vender a 
quota minoritária para comprar os... 
Warriors por 450 milhões (419 mi- 
lhões) e torná-los na única franchi- 
se a destronar Knicks e Lakers do 
topo em cerca de duas décadas. 

Diz-se que Wyc Grousbeck, que 
em 2002 hipotecou a casa para com- 
prar os Celtics, apenas estará a ven- 
der grande parte da quota por ir di- 
vorciar-se da mulher Emilia Fazzalari 
e terá de fazer repartição de bens, en- 
quanto Pagliuca já comunicou que 
pretende continuar ligado ao suces- 
so do clube, o que pode significar 
que deseja integrar a nova socieda- 
de que surgir. 

Ora, com o novo contrato de di- 
reitos de transmissão dos jogos e 


eventos a ser anunciado ainda nes- 
te defeso ou até ao início de 2025 que 
se espera que atinja os 60 ou mesmo 
70 mil milhões (56 ou 65,3 mil mi- 
lhões), dependendo do tempo de 
duração, o qual marcará mais uma 
nova era de invejáveis receitas para 
clubes e jogadores, não só porque 
estes têm direito a 51 por cento dos 
lucros da Liga e porque os tetos sa- 
lariais das equipas serão aumenta- 
dos etambém poderão ganhar mais, 
é com enorme expectativa que se 
aguarda por quanto serão os Celtics 
vendidos. 

Sabendo-se que em 2023 Mat 
Ishbia teve de pagar 4 mil milhões 
(3,7 mil milhões) para adquirir os 
Phoenix Suns, que surgem apenas 
em11.ºno mesmo ranking da Forbes 
e não trazem com eles o rótulo de 
campeões e principais candidatos 
para 2024/25, que uma quota mino- 
ritária dos Brooklyn Nets (13.º) foi re- 
centemente transacionada por 6 mil 
milhões (5,6 mil milhões) e, já em 
novembro, Mark Cuban abriu mão 
de 73 por cento dos Dallas Mave- 
ricks (7.º) para a sociedade liderada 
por Miriam Adelson por 3,5 milmi- 
lhões (2,26 mil milhões), com os 
Boston Celtics espera-se um recor- 
de, apesar do TD Garden não perten- 
cer ao clube, que terá repercussões 
em todas os restantes 29 clubes as- 
sim como no valor da caução dos, 
pelo menos, dois novos se espera 
que entrem numa expansão a ser 
brevemente anunciada. 
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MARTA VIEIRA DA CRUZ 


CAS Ad Hoc 
no EURO 


Tribunal Arbitral do Desporto de 
0 Lausanne (CAS) pode criar divi- 

sões Ad Hoc para os Jogos Olim- 
picos, mas também para outros even- 
tos, tal como o Campeonato Europeu de 
Futebol, organizado pela UEFA. 

Para a resolução de litígios no âm- 
bito dosartigos 61.º e 62.º dos Estatu- 
tos da UEFA, relacionados com a fase 
final do Europeu de Futebol, foi criada 
uma Divisão Ad Hoc específica, que 
entrou em funcionamento a 14 de ju- 
nho emanter-se-á até ao dia 14 de ju- 
lho. O Tribunal é composto por umalis- 
ta específica de árbitros, oriundos da 
Lista de Árbitros de Futebol do CAS. 

O requerente deve, antes de apre- 
sentar um pedido, ter esgotado todos 
os recursos internos disponíveis ame- 
nos que o tempo necessário para es- 
gotar os recursos internos torne o re- 
curso à divisão Ad Hoc do CAS ineficaz. 

Durante o período de duração do 
evento, as divisões Ad Hoc do CAS so- 
lucionam, por recurso à arbitragem, 
determinados litígios que caem sob a 
sua jurisdição. Apesar de garantir to- 
dos os procedimentos e principios ine- 


O Tribunal Arbitral 

do Desporto (CAS) pode 
criar divisões Ad Hoc 
para os grandes eventos 


rentes a um processo dito normal, os 
processos julgados pelas divisões Ad 
Hoc são extremamente céleres. Com 
efeito, o painel de árbitros decidirá no 
prazo de 48 horas após a apresenta- 
ção do pedido. Em casos excecionais, 
este prazo pode ser estendido pelo 
Presidente da Divisão Ad Hoc se as cir- 
cunstâncias o exigirem. 

Levando em consideração todas 
as circunstâncias do caso, o painel po- 
derá elaborar uma sentença final ou 
submeter o litígio à arbitragem atra- 
vés do CAS. O Painel também pode 
decidir só uma parte do litígio e enca- 
minhar outra para o procedimento re- 
gular junto do CAS. 

As instalações desta Divisão Ad 
Hoc são as do CAS, ou seja, em Lausan- 
ne na Suíça. 


Envie as suas questões para 
direitoaodesportoabola.pt 


Quarta-feira 
03 julho 
2024 


18434 


177607 


770870 


9 


MEMBRO HONORÁRIO DA ORDEM DO INFANTE D. HENRIQUE 
- MEDALHA DE MERITO DESPORTIVO 


ALÉM DOS "PENALTIES" E DOS LIVRES, 
ACHO QUE O CRISTIANO RONALDO DEVIA 
MARCAR TAMBÉM OS CANTOS, 

9 


05 CANTOS? 


PARA 05 MARCAR 
DIRETOS, 


PODERIA BATER O RECORDE MUNDIAL 


DE GOLOS DE CANTO DIRETO. ELE 
QUE PENSE NISSO... 
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Cinco arguidos de 
corrupção na Liga 2 


DCIAP deduziu acusação contra um clube, dois dirigentes e dois 
jogadores, não identificados o Factos remontam à época 201//2018 


FUTEBOL 
EssFMÚMC,/Í E SE 


HUGO VASCONCELOS 


Ministério Público do 
Departamento Central 

de Investigação e Ação 

Penal (DCIAP) deduziu 

acusação contra cinco 

arguidos — um clube, dois diri- 
gentes e dois jogadores — por cor- 
rupção na Liga 2. Os factos remon- 
tam à temporada 2017/2018, de 
acordo com informação do DCIAP. 
«Segundo a acusação, os argui- 
dos, em conjugação de esforços, 
abordaram jogadores de futebol 
da segunda liga, antes da realiza- 
ção de um encontro decisivo, pro- 
pondo-lhes a celebração de con- 
tratos de trabalho para a época 
seguinte, por montantes eleva- 
dos, ou a atribuição de uma quan- 


Pedro Proença, presidente da Liga 


tia significativa de dinheiro para 
facilitar a vitória à equipa adver- 
sária. Nenhum dos jogadores abor- 


SÉRGIO MIGUEL SANTOS 


dados aceitou as propostas», lê-se 
na nota oficial publicada ontem. 
A acusação a «uma pessoa co- 


letiva, dois dirigentes desportivos 
e dois jogadores de futebol» foi 
feita pela «pela prática de ilícitos 
de corrupção ativa agravados nos 
termos do regime de responsabi- 
lidade penal por comportamentos 
antidesportivos (Lei n.º 50/2007, 
de 31 de Agosto)». 

O Ministério Público requereu 
«a aplicação da pena acessória de 
suspensão de participação em com- 
petições desportivas aos arguidos 
jogadores de futebol, a pena aces- 
sória de proibição de participação 
em competições desportivas e de 
privação do direito a subsídios, sub- 
venções ou incentivos à arguida 
pessoa coletiva e a pena acessória 
de proibição do exercício de função 
para os arguidos dirigentes des- 
portivos». Adicionalmente, «foi 
requerida a perda de bens e vanta- 
gens», no valor de 80 mil euros. 

O Ministério Público, cuja in- 
vestigação foi coadjuvada pela Po- 
lícia Judiciária, não revelou o nome 
do clube ou das pessoas envolvi- 
das. Inicialmente, publicara que 
havia quatro arguidos — os dois 
dirigentes e os dois jogadores —, 
mas depois retirou a nota do site do 
DCIAP e, quando a republicou, já 
figurava o clube, como pessoa co- 
letiva, no rol da acusação. 

A temporada 2017/2018 foi das 
mais empolgantes da Liga 2 — a 
quatro jornadas do fim, havia ape- 
nas quatro pontos a separar o 2.º 
classificado (último lugar de subi- 
da) do 7.º. Contactada por A BOLA, 
a Liga Portugal optou por não rea- 
gir à notícia. 
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FRANÇA 


PSG ‘À TORRE EIFFEL. O PSG 
desvendou ontem o equipamento 
alternativo para a temporada 
2024/2025, com camisola branca 
com riscas azuis vermelhas, a fazerem o 
desenho da Torre Eiffel. Os portugueses 
Danilo Pereira, Gonçalo Ramos e Vitinha 
foram alguns dos modelos do novo 
equipamento, numa foto divulgada pelo 
PSG com jogadores e jogadoras em plena 
Torre Eiffel. Segundo o clube, a camisola 
é inspirada não só no ícone da cidade 
parisiense como nos equipamentos 
de 1990/1991 e 1991/1992 
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Mourinho queria 
Soyuncu na Roma 


> Treinador português diz que 
primeiro reforço do Fenerbahçe 
era paixão antiga 


Depois de seis meses emprestado pelo 
Atlético de Madrid ao Fenerbahçe, Caglar 
Soyuncu transferiu-se de forma 
definitiva para o clube de Istambul (por 8 
milhões de euros), agora treinado por 
José Mourinho. Que revelou que já 
estava de olho no defesa há algum 
tempo: «Estou muito feliz. Agradeço ao 
nosso presidente, porque era um dos 
jogadores que eu queria manter. O Çaglar 
tem qualidades de que gosto muito. 
Quando estive na Roma interessei-me 
por ele, mas não foi possível [contratá- 
-lo]> Soyuncu falhou o Euro-2024 por 
lesão, mas já deve estar disponível para 
ajudar o Fenerbahçe na luta pelo acesso 
à Liga dos Campeões — a equipa de 
Mourinho entra em ação já no dia 23 
deste mês, contra o Lugano, da Suíça 
(segunda pré-eliminatória). 
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Otamendi nos 
Jogos Olimpicos 


> Capitão do Benfica consta dalis- 
ta de 18 convocados que será hoje 
anunciada por Javier Mascherano 


Nicolás Otamendi foi convocado pela 
Argentina para os Jogos Olímpicos de Paris. 
A lista final de 18 jogadores, mais quatro 
reservas, será anunciada, hoje, pelo 
selecionador Javier Mascherano, revelou 
ontem o diário desportivo Olé. O Benfica 
teve de autorizar a participação do defesa- 
-central de 36 anos porque a prova não 
consta do calendário FIFA. Integrado na 
seleção principal que joga a Copa América 
nos Estados Unidos, cuja final está 
agendada para 14 de julho, Otamendifoi 
utilizado apenas uma vez como titular na 
fase de grupos. À seleção olimpica 
argentina parte para França a 10 de julho e o 
central podera viajar diretamente para 
Paris. O torneio masculino de futebol dos 
Jogos Olimpico disputa-se de 24 de julho a 
9 de agosto. A primeira jornada do 
campeonato português realiza-se no fim 
de semana de 10 e 11 de agosto. 


